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TODO O INTKttlOIt DO KSTADO F e i o n o s s o E s t a d a Inferior n 600 réis, pedindo-lhes o 

obséquio do virem prevenidos eorn di-
nheiro miúdo. 

Outrosim nflo recebemos S0II03 nem 
cstamplllnis. ri. l ' au lo , dezomhro IHOJ 
—-*lrí)t!o- Oampiii ft f i i 

li ' tnhlVo bonito, pois n l o 6 ? 
— Pedíramos á Companhia Viaçfto 

quo, visto nHo subi ram os bonds da 
Liberdade, A noito, a rua Marechal 
Doodoro, mandasse concertar a curva 
do largo do R. Francisco, ohilú sempre 
os car ros descar r i l am. 

A Intendoncia ndo tugiu nom niugiu 
quanto ao estado ou ao concei to de 
t.il curva o vela dlgop qilo ó 11a rua 
do Marechal Doodoro quo ostaclonartl 
A noito, por ordem dft policia, os car-
ro"? dnH f reqüentadores do 8. José 1 

(lissoa carros estacionam i:o largo 
•Municipal o rua da Esperança). 

Untfto nflo * nuo n int"ndeHcla tem 
u m a lógica Irresistível ? Fala-so-l i ie em 
alhos o oíla responde com bugalhos. . . 

—Quanto A ul t ima rgclamaçüo que 
fizemos no st lpramenclonndo ar t igo—a 
falta do calçamonto entro os tr i lhos na 
Pon to-Poquona—tem carradas do ra-
zilo a nobre Intendoncia do 8 . P a u l o : 
es ta rcdaeçflo foi clainorosaraento in-
j u s t a at tr ibuindo A Companhia Viaglo 
Paul is ta a responsabilidade do um des 
tliazello que, afinal, é apenas a c o n s o 
quencla do re laxamento municipal. 

DamoB a nifto A palmatória e quo a 
Companhia nos pordoe. 

Trampol im 
RfiClurTonio- Kutt 16 d» Aottmbro n. II 

Caixa Ju Correio, P. r.üiloreço telogr. Commercit, 
Tblephoao n. 551 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvi mcnlo 
desta folha que as asàlgnalu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
1." üe janeiro do anno proxi-
1110 futuro, a todos os srs. as-
s i n a n t e s que estiverem mais 
de lies mezes em atrazo com 
o pagamento de suas a s s i n a -
turas. 

A Imporlancia pôde ser-nos 
enviada pelo correio, c m cur-
ta registrada. 

nmas , 

O dr. Joflo Pe re i r a do Mello Mornos 
modlco do Hatalliao (lollciaí, pediu 
pflUaHIOhto ilos vencimentos quo deixou 
de receber. Defer ido por poi ta r ia da-
tada de hontera. 

O Coronel Antônio Eugênio Ramalho 
foi dispensado do cargo do delegado 
do policia de Santos , sondo nomeado 
para o subst i tuir o dr. Itento Pereira 
Bueno, actual ò" dolcjjauo do policia 
da capital, o qual exercerá em com-
lulesAu o refer ido cargo. 

Foi nomeado o sr . Ar thur d o m e s do 
Oliveira Campos para o logar do 1» 
supplento do 1» delegado do policia da 
capital. 

O secretario da Agricultura, d r . Jor-
go Tibiriçá, respondeu um otlk-io 
II» «13, de I I do eorrento, dirigido 
ao sr. secretar io da Jus t iça , que nAo 
lho parsce exacto o que diz o Tho 
souro ácOrca do estado da verba des-
tinada i c o n s t r u ç ã o da Escola Normal, 
viue muito pelo contrar io do quo al-
lega o Thesouro do E.-tado, cm vez 
de um dc/kit devia exis t i r em outu 
bro ul t imo um saído il• -17: :177$7!'õ. 
paia cobrir as despezas dos dois últi-
mos mezes do exercício financeiro a 
findar. 
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C O I S A S A L E G R E S 

—O chapou quo lhe encommcndoi 
estft prompto ? disso soecamonto uma 
senhora ent rando acompanhada por 
uma amig-i numa loja do modista do 
chapéus . 

— Sim, minha senhora , respondeu a 
moil is ta . 

E t rouxe-o, dizendo com um modo 
t r lumphan te : 

—tine tal o acha, minha senhora ? 
—Acho-o s implesmente ho r ro roso . 

Pareço impossível quo 1110 fizessem um 
chapéu des tes . 

— Mas, minha sonliora, to rna a mo 
dista afTIcta, es tá exac t amcn to como 
v . e x c . o oncommendou. 

—Pois nflo ! está como eu oncom-
mende i ! turna sarcas t icamonto a f re -
gueza. Ntto lia duvida I Eu oncommen 
dei u m monstro dostes . Etuflm, dig.i-
mo quanto ó e acabemos com isto. 

— Minha senhora, to rna t imidamen-
te a modista, custa 70$ ! 

— Setenta mil róis "í to rna com o 
mesmo modo sarcást ico a f r egueza . 
Xfto soi como nílo pediu com mil réis 
Olho! abi |teiu o dinheiro, o passo mui-
to b e m . 

Saliiu, o na rua disso pa ra a sua 
amiga : 

— K' delicioso, n A o é ? 
Eu cffecti vãmente acho-o encantador , 

mas porque é que tu desdenhaste tan to 
dolle ? 

— O' menina, so eu lho d issessoquo 
o achava bonito, nflo mo levava menos 
de cem mil réis. Assim t r ago o por 
se ten ta , o talvez, se eu rega teasse 
mo desse a inda ma i s b a r a t o . 

Sorocaba. 
N':i oeca<iílo em quo Ia para tnen ta r -

«11 pa ra < e i o b r a c o sac: ifleio da missa , 
foi victiina do n m a s y n o p c cardíaca , 
frol Jovlniano do Santa DeiHna U a -
lüí ina. pro.iidento da eg re j a benedicti-
:i 1 d i - t a cidade. O triete acontecimen-
to t- vo logar no sabbado u l t imo, i a 8 
horas d.i manha , na sacrístia do res -
pectivo rnostoiro. 

na dessas 
d e i u v e r -

I n t e s a v i -
e m g o s a r 
i g r a d a v e l 
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SUCCEKSAIi no RSTADO DR H. PAU1.0 
FERNAND DRKYFCS, gerente 
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icipal de Monte-Mór 
do um cngenhni ro 

obras de repaiai. í lo 
u sobro O t io Cap i -

Na Europa ha repór teres capazes do 
todas as uudacias. 

A sorte do projecto de ca samen to 
civil, na Hnnstri», esteve sor iament i i 
cf imprommottida pela audacia p o u w 
escrnpulosa de tini repór ter . 

No dia 10 do passado, en t r ando o 
s r . Bzilagii , m in i s t ro d» j o ' t i c a . no 

li gabinete, encontrou uni indivíduo 
q : ie mexia nos p f t s papeis. Agar rado , 
doclarf -! o i e t n i " » ••••r r p p o r t T d e 
u m a folha e qnn. do eoimhren-ia eera 
o continuo do gabinete, p rocurava o 
originei do p ro j "c to que pOi t"da a 
Hungria eiu revolução. 

O minis t ro , eab-ndo q n " o prnieo 
cs r inpi i loso r r j m r t ' i era filho de nru 
sábio i l los t ro e ntorto c.Mifidnrado, 
cm attnnv&o á -ia famíl ia n&'t man-
dou processai o. 

Iti nn t to ram , o ' h Camar.i Municipal 
do Xirtriea f.'H> tit i i l-s d' el<n''.r<-», 
pela me tn ia solicititdo». 

- A I . M o m l o 
É «m dopura t ivo indígena, 

•ade! 
kmtinúa). 
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mo, i» 
F o i d e c l a r a d a r a d u c n 

n c o n c o d i i A o a !• ' i - u 
c 1 t t c o C h a t i a « P i n t o 
B a i l e s p u r a n l \ m d a i > ã o 
d o b t a r g o a u g i - l c o l u s | t u -
« • « a c o l l o c n ç ü o d o 
3 . 0 0 0 l i i m U I n s e m t e r -
i - l t o i - i o p a u l t n l u . 

— O » p . M e l l o F r a n c o 
r e c u s o u a d l r o e t o r i a d o 
B a n c o d a R e p u b l i c a a l -
I o r a n d o e n f e r m i d a d e 
e m p e s s o a d a f a m í l i a 

P i c o u r e s o l v i d o m u p -
p r l i n l r o c a r g o d o s e -
c r o t u r i o d o m e s m o e s -
t n b e l c c l m e n l o , p a s s a n -
d o a s u u a a f ü n n v A e s p u -
r a o c h e i o d o e o i l t a l r i l i -
d a d e E d u a r d o M a r i a 
C u m p o a . 

P a r a o c a r g o « l o d i r e -
c t o r a i n d a n ã o h o u v e 
n o v o c o n v i t e . 

— P o i M t m n o m e a d o s « I I -
v o r s o s V I C C - C O I I M U I O M e m 
l l e M p a n l i a . 

— 1 ' i S l ã d o e n t e o « l r . 
P r u n c l s c o l t a i i £ o l B » e s -
l a n u . 

— C a m l r i o B O 
I S o h e r a u o H , % 3 j l l O ( > e 

« a j i t s u . 
F ó r u m v ' e n <1 i d a s : » • • 

C õ e s d o I t a n c o d a I t e p u -
b l l c a a I H . 5 . A o C a c h a r 
d a l t o l s a flcaruin a J Í O ! - S 
o t O M , 5 . 

U e b o n t n r c * t i a S o r o e a -
b u n a , S S . S e K O Ó . 

B A M T O S , ! * i 

E n t r o u l i o j o n o ^ l o p o r -
t o o v a p o r i a « I e r . 
> T h a m a r p r o c e d e n t e 
d o I t i o d a P r a t a , u o . i i i 
c a r g a « I o v á r i o s S o n o -
r o s , c o n s i g n a d o a I I o I -
- \ v o r t l i y , i c i l l s «St « : . 

— M a i i i r a m o s v a p o r e s 
a u s t r í a c o « I » a n d o r n 
p a r a T r i o w t o , c o m w i r -
« a d o c a f é , © i n g l c x 
• T h a m n r i , p a r a i V a t a c i -
p l a , C Q < n m e s m a c a r -
S « -

— I V o s t a c i d a d e o n o 
I > o r l Q c o a t i n ú a r e i i i i i i i -
< l o c o m p i o l a p a z . 

REVOLTA 

t lc las quo 
bllc&mos. 

MELLO, novembro, 29— I893. 
Ao minis t ro do governo—Moutovi -

déo. 
Coraniunlco a v. exu. q u o hontom 

f o r a m aprisionados o genera l lzidoro 
F e r n a n d e s o todo sou oxorci to por 
fo rças coramandadas por P i n a o Ca-
beda .—Saúdo a v. exc .—Chefo Polí-
t ico. 

MELLO, novembro, 30—1803. 
Ao Ministro do Governo—Montevi -

deo. 
Ampliando o te logrurama do lionteiu 

t r ansml t to a v. exe. os sogulntos por-
monores : a bata lha tovo logar na es-
t ação do Rio Nogro; o 28* do linha, 
com chefo3, olilciaos o b r igadas do pa-
t r io tas , commandado polo coronol Po-
druso , formando um tota l do 000 a 
I.OiR) homens, pris ioneiros om (todor 
dos coronéis Cabeda o P i n a . 

Os mortos ilas forças cast i lhistas al-
cançam a 300, con tando-so entro ollos 
os b ravos coronéis Luppi, Virgílio 111-
chado, Cândido Garcia o Ismael Proon 
ça. Fodoral ls tas t iveram 80 o t an ta s 
ba ixas . Coronel Cabeda forido com 
u m a bala no braço .—Saúdo a v. exc. 
attonciosamonte.—Cliofo Polí t ico. 

MELLO, novembro, 50—1893. 
J á commmiiquol a r end ição do go -

nora l Isldorojcoiu 1.000 o poucos so l -
dadus, devido a f a l t a r lho muiiiçOns 
p a r a cont inuar com a pe le ja . 

Pe l e j a ram 3 dias; no I o dia sitia-
ram o general Isidoro, o o in t imaram 
a render -se , declarando aqttollo quo 
só se rondorla quando iulo t ivesso mais 
um único car tucho. 

A 28 rondou so o gene ra l depois do 
h a v e r offectivamento queimado u v.'.Vi-
mo cartucho, portando-se Vúientomon-
te. listo acontochneráo tevo log-ir por 
t e r e m os f ' ; ; 'erai istas so apoderado do 
uns t r ens , dia antos, quo vinham do 
Pelo tas com muniçfles p a r a o gonoral 
Isidoro. A batalha tovo logar na esta-
çíio do RIo»S\>gro. 

I\>1 degolado grando n u m e r o do che-
fes o ofllciaes, entro el les os coronéis 
Cândido Garcia, Podroso, 2 Hlhos du 
Garcia , 3 do Pcdroso, o 30 chefes e 
olllclaos m a l s l 

CARTAS DE LISBOA 

NO EI ) 
D o Paiz do licnt m : 

Hontom, A tarde , o c a n h ã o montado 
no morro do S. JoAo, om Nictheroy, 
começou a a l v e j a r a ilha das Cobras . 

Os dois p r imei ros pro jec t i s tiíío at-
t i ng i r am o alvo d o s e j a d o ; o terceiro, 
poróm, cah iu oortoiro na ba te r ia pró-
x i m a á c a s a do commamlan to , >.U 5 
iioras o 55 minu tos da t a rdo , precisa-
monto . 

Nossa occasifto l o v a n t o u - s o u m a 
grando n u v o m do p i o f u m a ç a , quo lo-
vou a lgum tonipo a so diss ipar . 

l)ea m i n u t o s dopols, o m e s m o ca-
nhão do Nic the roy ace r tou nas trin-
che i ras l e v a n t a d a s no patoo do hospi-
ta l daquol la i lha, onde os tava iu agglo-
moradas mu i t a s possoas , quo prova-
voimonto f icaram fer idas . 

l iouvo g rando m o v i m e n t o e n t r e os 
e x nout ros , apparoeondo no ponto ondo 
explodiu a bomba o c o m m a n d a n t o Sal-
danha, quo t inha u m capace to branco. 

—A's (i 1 |2 h o r a s d a t a rdo do hon-
tem o es t i lhaço do un ia das g r a n a d a s 
in t e rmi t ton temon to despedidas da ilha 
das C o b r a s a l cançou o m e n o r do 13 
annos, Horodla do Ol ive i ra Campos, 
que p a s s a v a pelo Carce l le r . 

0 dosg raçad inho nora g r i tou . Com 
os olhos sa l t ando das o rb i t a s cahiu no 
clitlo, quo a lagou de s a n g u e inuoconto, 
o t r a n s p o r t a d o p a r a a p l ia rmacla Silva 
Araú jo , uhi expi rou in s t an t e s depois, 

A's 8 h o r a s j á e s t a v a sobro o n j a r -
moro do noe.roterio. 

N O S E S T A D O S DO SUL 

Roforn El-Dia d-] Montovidúo, em 
sua o<Viçfto de 30 do n o v e m b r o : 

« O dr . Si lveira Mar t ins recebeu 
hon tom A nolto do g>'iioral Si lva T a -
vares o s o g u i n t i t o l c g r a m m a : 

A n o s s a g lor iosa rovoluçüo acaha do 
cobri r -so do louros immareess iveis . No 
dia 20 a t a c á m o s o inimigo super ior a 
1.000 h o m e n s e en t r inche i rado na os 

' t açao do Rio-Xegro; no dia 27 g r a n d e 
ba ta lha ; no dia 28, e n t r e g a r a m so pri 
s ionei ros o gonerni lz idoro , seu ostado 
maior , 28» reg imento o toda a o l I H a 
lidado. Pedro.-o de r ro tado com todos 
os s e u s patriotas; a b r igada Luppi (?) 
o o co rpo do t ranspor to , dostroçado,; 
O inimigo soffrou g randes perdas . Pi-
ca ram mor to s os coronéis Luppi, Vir-
gílio, Machado, Cândido Garcia , Proen-
ça a ou t ros . 

As p raças b a t o r a m - s o l eon lnamente . 
Sof f remos pordas reduzidas. Deta-

lhes m a i s tardo. Bagé s i t i ada por l.õOO 
homens . P o r a s t a esplendida victorin 
o exore i to l iber tador fel ici ta onthusias-
t icaraonto a v. cx . » 

El Telégrafo Marítimo, de ;;0 de no-
v e m b r o o 1» do cor ren to : 

As seguintes noticias, quo t r aduz i -
mos do Jornal do Commercio, do D s-
torro, do 22 do cor ren te , (novembio) 
d i a u m a idéa que suppomos bas tan te 
o x a c t a do movimento revolucionár io 
quo invado os t res Es tados do sul do 
Bras i l . 

Nosso dia a v a n g u a r d a das forças 
revolucionár ias a e h a v a - s o em marcha 
para a f ron te i r a no sul do Es tado do 
P a r a n á , j u n t o ao liio Negro, sob o 
commando do gonoral (!) 1' iragibe. 

As t ropas do governo, sob o com 
mando do genera l Argollo, a chavam 
so no torr i ior io do P a r a n á . 

A 17 deste niez, P i ragibo dirigiu 
u m a commanicaçao a Argollo, n a 
qual lho dizia quo an tos do avançai 
com s u a s fo rças o convidava a n l o 
p rosegn i r n a lueta empenhada , garar:-
t indo-lho a vida o a llbordadQ logo 
que declarasso quo nfio in tervi r ia 
mais na gue r r a . «Creia, accresconta a 
communicaçao, quo nao é meu desejo 
humi lha l -o , porque, como soldado i 
c idadáo, tenho o dover do rospoitar a 
h o n r a o dignidade do mous e g n a e s . , 

—Hontom correu aqui a notícia de 
quo a s forças do San ta Ca thar ina ha-
v iam segnido para Corytiba, capital 
(1o P a r a n á , commandadas por Piragi-
bo, a quem acompanha P . Pe re i ra o 
o u t r o s chefes revolucionár ios . Em La-
g u n a (Santa Cathar ina) achava so Sal 
gado . Es ta noticia necess i ta confir-
m a ç ã o . 

T r e s s í o os Es tados revolucionados 
s em con t a r o do Pe rnambuco . Quan-
do ass im nao soja , o quo <5 corto è 
quo a revolução por osto lado tom 
caminhado mais quo no Rio de Ja -
ne i ro . 

— J á não h a duvida do quo as for-
ças govorn i s tas do Kio-Grando s o d r o 
r a m s é r i a de r ro t a . Os segu in tes teld 
g r a m m a s offlclues c o n t i n u a m as no < 
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Dois acontoclmo:ito3, u ra j á consum 
mado, m a s ainda autuai, u ou t io que 
nosto momento so es tá passando no 
Por to , Mm outrotld ' ; a curiosidade 
publica. 

O pr imeiro , foi o j u l g a m e n t o do 
Carpinteiro Lobo, a quciu se attr ibuO 
o triplico cr ime do assass ina to , fogo 
posto o roubo, do qua foi victimn o 
bachare l Silva, morado r na r u a do 
San t 'Anna , á Lapa, como om tempo 
iu fo rmámos os l e i to res . 

A audioncia durou dois dias, o Lobo 
foi coudemnado no m á x i m o da pena, 
—des annos do pr isão maior cel lular , 
seguidos do vinte du degrodo, om 
possessão do 2." cíasso, com dois an-
n o s do prirflo no logar do degredo, 
ou na a l te rna t iva do t r i n t a e u m an-
n o s do degredo e;u possessão do 2.» 
classo, com des annos do prisão 110 
logar do degrodo. 

Muito bom. A cur ios idado do publi-
co llcou sa t i s fe i t a . Mas í lcal-o-la 
i gua lmen te a Jus t i ça ? 

Em primeiro logar , o içamos a res 
posta qtlo o notável medico d r . Fer-
r a z do Macedo, quo é, a um tempo, 
u m a summidade seionti l lea e um ca 
r a c t e r superior , o içamos a resposta 
quo cllo dou a um rodae to r do Cor-
reio da Manhã quo o in ter rogou s o -
bro quom soria o vordadoiro atictor 
dos c r imes imputados ao Lobo, vis to 
o d r . F o r r a i ter a l ludido a uni ou t ro , 
que nao ao indiciado. 

—Quom era atinai c i s o homem ? — 
pe rgun tou o jo rna l i s t a . 

—Ura voyon do p raça , prmi t ta-mo 
o nome, para lho nao d a r outro mais 
i n faman te , o quo lho duu o Lobo. E r a 
uma espocio de favor i to , um tul Ma 
r inho ou Moirinho, quo en t r ava cm 
casa da vlctiiua c landest inaiuouto, ro-
coust l tuiudo os dois es tupendas sco-
nas do tempo do N e r o . E foi 110 de-
lírio do u m a dessas scenas quo o ro 
pugnanto individuo, n u m movimento 
do rcaeçao contra exigências som 110-
rno, usou do u m a ba tbar idade que 
tolheu os movimentos da vict lma, vi-
b rando- lhe om seguida o golpe quo a 
feriu do morto. Depois roubou-a, l e -
vou o espolio pa ra ca sa do Lobo, que 
0111 tudo consentiu, o de tudo foi in-
teirado, o, por liiu, deitou o incêndio á 
casa, o quo do todo en t ão desnor teou 
o carpinteiro, acabando por se ver 
perdido ao conhecer quo em sua casa 
apparoeoram todos u.s objectos rouba-
dos. E, noto, o assass inio dou- so 11a 
m a n h a do dia do j u l l n c nao 28, 
sabbado o n<lo s e x t a feira, como so 
tem espalhado. 

Em segundo logar , o si'. Costa 
Ventura , juiz pres idente , declarou ter-
minantomento no rolatorio, quo c 
processo dos crimes da rwi de San 
1'Atina, á Lapa, ficava em aberto. 

Logo : para o in tegorr imo juiz , como 
para mui ta gente , como p a r a todos 
as pessoas s ensa t a s , Lobo ntto foi 
o a u c ' o r ior- cr imes , 011 pelo monos 
tovo u;:i c u m ^ l c o ou cúmplices . 

O j u r y dou tudo como provado por 
unanimidade. Seguiu so a condcmnaçao 
que a lei impOi. Mas es tará sa t i s fe i ta 
a Jus t iça ? 

O segundo dos acontec imentos so 
bro quo incidem tod is as attonçOos, é 
o ju lgamen to do d r . Urbino do Frei-
tas, quo principiou hontom 110 Por to . 

Quasi t od i a imprensa des ta capi-
tal occupa a maior parto das suas 
eolumnas fazendo l a rgas apreciações 
dos cr imes a t t r ibu idos ao célobro me-
dico por tuonso,—apreciações onde nem 
sempre so os ten tam aquel las serenidade 
o imparcialidade com quo d o v o m s e r tra-
tadas questões de t a n t o molindre; p o r -
que a té agora Urbino do F re i t a s é 
aponas um aceusado, e nao condoni-
nado . 

No moio desta colouma, des taca so 
' Correio d 1 Tarde, redigido por um 

dos mai.-: abal isados ju r i -consu l tos do 
nosso paiz, o dr. Barbosa do Maga-
lhães . 

Esta distineto causídico pos ta -se . 0 
lado da dofoza do accusado, cri t icando, 
á luz da Jus t iça o do Dlrolto, o quo 
no tr ibunal do Po r to so osfá p:is 
sando, com rolaç&o ao procedimento 
do ju iz o do delegado. 

Nao sabemos o quo resu l t a rá do 
ju lgamonto do d r . Urbino. Os j o r -
nacs do Lisboa —exccpção fei ta do Cor-
reio da Tarde— j á o dao como con-
domnado. Podo sor. l ia , porém, mui to 
boa gente quo a inda nao põdo ser 
convoneida da abso lu ta culpabil idade 
do medico por tuense , cu ja coudemun-
çao impor tará u m a g rando perda para 
a seioneia o p a r a a sociedade, visto 

O dr . A lexandre Braga , quo so nn -
ca r rogá ra da s u a defoaa, é a p a l a v r a 
mais eloqüente, mais a r r eba t ado ra , mais 
assombrosa quo tom apparocido uo fôro 
portuguoz. Imagino so o quo ollo f a r i a 
nesta ox t rao rd ina r i a con junc tu ra , dosdo 
quo so enea r regá ru da de fe sa po ros t a r— 
o nós mosiuos quo cscrovomos ostas li-
nahs o ouvimos dos sous lábios —por os 
t a r p i o f u u d a m e n t o convencido da inno-
concia do dr. Urbino. 

O ou t ro ndvogado do dofoza, o d r . 
Tl iomudo Rangol, ó ou t r a notabil ida-
do do fôro por tuguoz. Os dobatos quo 
sus ten tou hontom o an t e hontom, dei-
x a r a m es tupofactos os ospectadoros, 
en t re os quaos ostao mui tos advoga-
dos do difforoutos localidados o corres-
pondentes ospoclaes do vurlos j o r n a e s 
do paiz o do oxtrangoiro . Além do 
grando orador , ú vorsadissínio na soien-
cia do Direi to. 

Passomos ao noticiário local t 
15' concebido nos termo» quo SOgneiu 

o decreto do falloncltt da Companhia 
Real (lud Caminhos do F o r r o P o r t u -
guoaes : 

«Sondo o govorno cnVlor da Coiu-
panhia Real dos Caminhos do F e r r o 
P o r t u g u o i c s por avu l tadadas quant ias , 
achando-se do faeto a m e s m a Compa-
nhia ora susponsao do pagamen to , o 
hav0iid0-80 fei to ao Juiz do t r ibunal 
do commercio do Lisboa a devida com-
municaçao : liei por bom noiuoar , tios 
t e rmos do a r t igo 8» n «ou § 1» do de-
creto do 0 do cor ren to IIIOZ, u m a com-
missAo para admin i s t r a r a re fe r ida 
companhia o pra t icar todos os demais 
aetos para quo lho dá coiUPotCrtCla o 
mesmo decreto, çou^Os ta dos conso-
ihelros ' /Tederico Gusmão Corre ia 
Í . Iouca o J o ã o Marccllino A r r o y o , m i -
nis t ros d e s t a d o honorários-, e í s i i sc-
Ihelro E rnes to Madeira Pinto, d i rector 
gorai des Borre-los o tolegraphos, ro-
pftssüntantes do g o v e r n o ; do conso-
Iheiro Antonlo Maria Pe re i r a Carr i lho, 
Manuel Paes Vlllas Boas o Manuel do 
Castro Gulmarf tes , admin i s t r adores da 
companhia ; c de vit í torlno Vaz Jmi io r , 
Albert Loc.liat, Uelnrich Hohomomser , 
1'ospectivamento r ep resen tan te s dos cre 
doros por tuguezos , f r a n c e s e s o aOo-
maes ; os quaos te rão come pfes iden 
to o p r imei ro o escolherão den t ro si o 
vioo-presldente. 

O minis t ro o secre tar io d 'os tado dos 
negócios das obras publicas, cominer-
cio o indus t r i a assim o t enha entendi-
do o faça oXceutiir. Paço, era 11 do 
novembro de 1893 .—REI . Btrnardi-
no Luiz Machado Guimarãesí 

J á o*tA e m podor do minis tér io das 
O b r a s Publ icas o rolatorio da commis-
sao e n c a r r e g a d a do e s tuda r o propin-
as modit lcações a In t roduzi r obras 
do pur te de Lisboa. 

Cons ta quo a vaga do I o s ec re ta r io 
da legaç&o por tugueza em Par i s , aber-
ta pela nomeação do sr . condo do Azo-
vedo para Pe torsburgo , vai ser pro-
enchlda p e l o s r . conda do P a r a t y , quo 
j á peiliu a sua exoneração do idoutico 
logar 11a ombaiXada ds Madrld. 

O novo minis t ro do P o r t u g a l em 
Berl im, sr . Mathias do Carvalho , en-
t regou hon tom n« euaõ credenciaes ao 
imperador G u i l h e r m e . 

P a r a Stockolmo, acaba do par t i r o 
dr. Antonlo Feijó, enca r regado do ns-
gocios 11a Suécia. 

Vai r u m o du Rio de Jano i ro o ca 
ilavor da s r a . D. Deolinda do Olivoi 
ra e Castro , esposa do sr . Joaquim 
Monteiro d a Lus o Silva o (Ilha do sr 
barfto do Olivoira o Castro. A desdi 
tosa sonhora fallecou em 1891,110 Bom 
J e s u s do Monto, suburb ios no Braga, 
ondo fOra p rocura r allivio aos seus 
padeclmentos . O cadáver es tevo depo-
sitado p rov i so r i amen te em ura jazigo 
do cemitor lo daquel la cidade, donde 
voiu, p a r a daqui sor t r anspor t ado á 
capi tal Iluminou*?. 

O sr. Antonio Mathins da Fonseca, 
uegocianteestaboleci i l 1 com loja de chá, 
11a rua do Amparo, foi declarado em 
ustado da quebra pelo Tr ibuna l du 
Commercio . P a r a admin i s t r ador da mus-
«a fal lhla foi n o m i i d o o s r . José 
Maria Gonçalves , o para curadores lis 
caes os s r s . José A itonio (,'ai vaiho A 
Campos o Antonio P e d r e i r a Caçador . 

Quando om o u t r o logar f i l á m o s du 
dr . Urbino do F r o t a s esqueceu nos 
menc ionar , quo ain Ia 11 o dia 17 do 
cor ren to lho mor reu a llilia L>. Vi 
cent ina , victlma do tuberculoso pulmo-
n a r . Contava 17 annos a p e n a s 1 

Quo n e g r a fatal idade p e . s -g io o po-
bre medico 1 

3.O00 l ibras s ter i inas , polo Land and 
Brazilian Bank o u m a c a i x a com 
2.230 libras s ter i inas, pela Companhia 
do Es tampar ia om Alcanta ra . P a r a 
Southarapton, uma caixa cora 1.030 
libras s te r i inas , polo s r . S l m l o Dua r to 
o 1 ca ixa com -100 libras s te r i inas polo 
Banco Comiuorclal de Lisboa. 

A j u n t a mil i tar ju lgou incapaz do 
todo o sorvlço o coronel do infante! ia 
17, s r . Sa lasar Moscoso. 

Foi approvado o pro jcc to do l igação 
do duas vias da l inha u rbana do Lis-
boa, da es tação do Campolido, 'do ludo 
do Soto Rios. 

__ Q adminis t rador da falloncia da Mala 
lieal Portugueza expoz ao Tr ibuna l 
do Comraorèid) qirt , l indando 110 dia 
IV o pràso <)o seguro do nav io que 
ostá ancorado no Tejo , o c u i a venda 
es tá annuneiuda para o dia 20 do dO 
zembrO) o rt»o ttfndo dinheiro nem fa -
culdado do o obter , p a r a reformar o 
seguro por mais um t r imes t re , docla-
r ava assim a difllouldado em quo «o 
encont rava o podid prUvidoneias. 

O t r ibunal ordenou, sem pre ju ízo do 
quaesquer meios p romptos quo o ad-
minis t rador possa obter , qlie I\jsccni 
notitlçudos, por ânnunoio, os c rodores , 
para fazerem o ad ian tamento , querendo , 
como despoza do conse rvação , quo lo-
van ta r i am do produe to da venda . 

Os ana reb i s t a s con t inuam a fazer 
por aqu i os seus ensaios, -ia sito qua-
t ro as bombas quo elles fazem reben-
t a r pa ra indicarem quo Lisboa nao 
ticará de fú ra dos sous tenebrosos pia 
nos do des t ru ição . A u l t ima foi collo 
cada na escada do prédio 11. U0 da rua 
doá Cupellistas. F i ca r am par t idos os 
vidros, mus nao houve desgraças pes-
soaes. 

Sao m e r o s ensaios . Mas é mais que 
mui to provável quo n'to t a r d e m a a f -
t i r iuar a sua exis tência , do quo nao é 
licito duvidar , os par t idár ios conscien-
tes o inconscientes do anarchis iuo, o 
ut i lrmal-a por modo quo jus t i t lquc 
todas a s apprehensúe. ; . 

V e r e m o s que meios as aue tor ldadcs 
e m p r e g a m para c o n j u r a r o perigo. 

Foi na tu ra l i sado cidadão por tuguoz 
o s r . G u s t a v o Ex tz , subd i to alIeniSo, 
res iden te cm Lourenço Marques . 

O aun ive r sa r io da proc lamaçao da 
republica no Bras i l , foi commcmorado 
coiu u m buuqucto dado pelo minis t ro 
plonipotonclarlo dessa uaçáo ora Lisboa. 
Além da legaçao e do consulado, cm-
bando i ra ram o i l luminara iu a lgumas 
casas pa r t i cu l a re s . 

O engenhe i ro hyd rog rapho , s r . Bal-
daque da Silva, descobriu na Biblio-
thcca Nacional um manusc r ip to com o 
pro jcc to du por to do Leixõu», no so-
culo XVII . Vai se r publ icado 110 bolo-
tiiu da Sociedade do Gcographia . 

Fal leceu o sr . D. Pau lo Custello 
Branco , liIlio du s ra . m a r q u e z a do liei-
las. 

Espe ra so quo ainda nes t e mez s e j a 
r eabe r to á c i rculação dos comboyos o 
tunncl de Alcantara , c u j o s t r aba lhos 
do roconstrucç&o estfto p re s t e s a con-
cluir. A abobada o c o n t i a abobada es-
tão p romptas , fa l tando aponas tomar 
a l g u m a s j u n t a s o acaba r a lguns u n -
pedrados . 

Vai organlsar-EO u m a n o v a compa-
nhia p a r a a cons t rucçao do caminho 
du fo r ro do Vallo do Vouga. 

A cous t rucçao se rá incumbida ao 

F o r a m npprovados os t r aba lhos da 
comuiissao quo dovo aprec ia r para OS 
offoitos dos promlos , os (Iroductoü cü-
postos )>o Mitaott Indus t r ia l do Bo-
lírtl. 

Um grando numero de represen tan-
tes das companhias do navegação por -
tuguezas o e S t r a n í é i r á s , sollic-ilaraiü 
do goVoriio a colioeaçao, no molho 
po Lolxõos, do dois pharo l ins e do 
utua sere ia acúst ica . 

RoqüOroll á sua aposontaçao o s r 
Daniel da Silva Ribeiro, cônsul ge ra l 
do Por tuga l no Rio do Jane i ro . P a r e 
co quo vai sor subst i tuído pelo ac tua l 
cônsul do PornambtiCa. 

A commlssfto do Inquéri to monetá -
r io resolveu convidai' l iovahtento to1 

das as crtrporaçnos o ins t i tu tos , f i r -
mas commorciaes o indivíduos a quem 
foi dirigida a c l i cn la r do 1" do maio 
o o qnest ionarle[a quo so e s t a re fe re , 
pa ra verba lmente , ou pfif éscr l | i td , 
raspôiidèrera ao mesmo ques t ionár io 

Os moagoiros di r ig i ram ao governo 
uma represen tação podindo u m a ro 
ducçao do 3 réis em liilo do trigo. 

A mesa da cilréCçfto da Associação 
Cotnmercial do Lisboa en t r egou ai 
s r . conselheiro F r a d e do Almeida, di 
rector da a l fandogn, o seguln to t lc iU-
iiiont» • 

«áonhor .—A direcçao da Associação 
Commercial do Lisboa, i n fo rmada dos 
valores médios com quo na a l fandega 
so oneram os gêneros des t inados 
rooxportaçRo, o embora es ta oollcetivi-
dadr, protesto o ortlrme quo Bmprega 
rá todos os seus esforços para qiio 
do vez o po r completo r.o õXtlnga 
prejndiclatissi ino imposto do 3 por 
1 .000, vem todavia pedi r a Vossa 
Magestado quo so digne conceder quo 
omquanto os podoros compotentes nao 
i lerrogam a lei quo criou tao nocivo 
quanto improflcuo imposto, s e j a 
mesma Assoclaç.lo Commercia l conee 
dida a regal ia de marca r , depois do 
eonsnl tados os respect ivos commor-
ciantBs, os valores modios dos gêne-
ros consignados a reexpor taçao , como 
j á é ouvida pelo t r ibunal do eonten 
cioso tochnico de í» instância pa ra 
a i lxaçao das médias dos vnlorer de 
generos quo se des t inam a se rem ex-
portados. 

Jus t í s s imo é o pedido aqui feito, 
S e n h o r : o so coisas a l t a m e n t e pondo-
ravois l evaram o governo do Vossa 
Magestado a o rdenar quo fosse ouvi-
da es ta Associação Commercia l pa ra 
marca r osa l lud idosva lo res dos mencio-
nados generos de exps r t açao , mtllorBs 
e mais a t tendivels razões so ofTerééem 
para os gonoros do reexpor taçao , so so 
a t t ender a que es tes soff rem mais 
f reqüentes o evontuaes a l te rações em 
sous preços, quo os commerc ian tes 
melhor conhecem do quo qua lque r 
empregado liseal, n quem ac tua lmento 
é incumbido tao impor tan te serviço, 
com podoros do resolver como ju lga r , 
som ao monos tor a prévia consul ta 
dos quo mais sabem em taos assum-
ptos, porque a e l les so prendem os 
seus t raba lhos consiieludlnarios- So-
nlior, o governo do Vossa Mngestado 
nao deixará do reconhecer a jus t i ça 
desta causa , o de a a t t ende r como cila 
muito mereço.—(Assignados), O presi-
dente, Luiz Eugênio Lritãa ; o 1» 
secretar io , José Martinho da Silva 
Guimarães ; o 2 o secre tar io , Fran-
cisco Martins Sicart. 

das machinas Singe.r, no largo do Lo-
roto, ondo e s t a v a corao calxolro. 

Sao esporadus nes ta cidado os con-
des do Pa r i s o duque do Or leans . Di-
rigora-so á Anduluzia . 

(Qjuíiniiu.) 

E l i x l r M . M o r a l o 
Cura toda a syphl l i s . 

A fleerclafla do ln tor lor transrt i l t t lu 
ao Diário Official, pa ra noilo sot in-
serida, a copia do edi tal pondo r. Con-
curso o logar da parMdõr da comarca 
dc Cáçapava . 

Os rols i iegros tlii èilsta a f r i cana 
â j ic r tam o dedo raòdio da pessoa cora ; 
quem fa l am, como s ignal do sauda-
ção; os japunozos t i r am as chlnol las , 
ao passo quo o lüpiíitld os f rega ti 
nariz d s encont ro no do amigo. 

No HindostRo s a ú d a m a ura ho tnom 
segiirnndo-lho na barba o nas i lhas 
Phllippinus pegam na mito do extrai i -
gelro o e s f r e g a m a própr ia cara c s tu 
cila. 

O rei do T e r n a t a lovauta-se p a r a 
recobor os subdi tus , qUo so assel i tam 
Ho cllllo pa ra saudal o. 

O d r . M o n t e i r o D r a g a 

MEDICO E OPERADOR 

Communloa ao publico quo so m u -
dou de Santos , tondo l ixado rosldoncia 
o consul tor lo nes ta capital . 

Dedica-so m a i s ospoclalmento As mo-
iost ias do sonhoras o cr iauças , á s mo-
lost ias venoreas o febres ora g e r a l . 

Consul tor lo o ros ldoncia : r u a D i -
rolta n. 28. ^ 1 5 - G 

È S C R I P T O I i l O DÈ ENGENHA RIA 
Ub 

A f l b i U d i V o o t l i e y «Jt C . 

Engenheiros architectos 
Enca r roga ra - so do todos os t r aba lhos 

concernen tes A suá proiissílo; 
P reços niodicos . 
l t u a do Coraniorclo n . 29 (sobrado). 

3 0 - 1 8 

Sebast ião Cruz , r e t i r ando so nestos 
poucos dias p a r a o Rio Grando do Sul, 
j u l g a nada dover nosta p raça ou fóra 
dolla; on t r e t an to so alguoni j u l g a r - s e 
áou credor, que i r a a p r o s o n t a r - s e quo 
sendo legal s o r á p romptaraonto pago 
tio café Lyr ico , quar to U. 3. 
8 - * S . Clttiü 

S e c ç â o l i v r e 
E D I T A E S 

como os seu e s tudos especlaes sobro . oiigenlioiio s r . Cuudido Xavior Cor-
a cura da lepra lho t inham conquis tado doiro. A linha p a s s a r á por Oliveira de 
ronomo invejável 

So, porém, o h o m e m é o g rando cri-
minoso que por ahi phantas iam expnii-
ja-so do meio dos homens essa excres-
ceneia nociva, osso aborto abominá-
vel. E ' um dever . " 1 

Lamenta so que 11 dr . Alexandre 
Braga, u l t imamente accommett ido por 
uma congestão ptil iuoear, náo possa ir | 
defender Urbino. K' para Ci to unia 
cqntrar iedado s u p r e m a . I 

Azeméis o te rá uni r a m a l pura Aveiro. 

N a t ravess ia do Moçambique p a i a 
Lourenço Marques, um gidye de ni.tr 
ontrou a bordo do t r a n s p o r t e África, 
vict imando o 2» g rnmeto , Manuel Nu-
nes. 

F o r a m despacl iadas n a a l fandega , 
para Londres , no Front, u m a caixa com 

Ao sr . eommendador Joaqu im Gon-
çalves do Araú jo , nosso compat r io ta 
e nogociunto om Manáus, foi anto-
liontem u m a commlssfto do cavalhei-
ros seus amigos offerecer lho a com 
metida com quo u l t imamen te foi agra-
ciado pelo governo portuguoz. 

A eonimenda, toda c r a v r j a d a do 
bri lhantes , é um objccto do grando 
valor art ís t ico. 

Vao se r aposentados os seguin tes 
empregados aduanei ros : rovorillcador, 
Manoel Alberto da ( i a m a Leal ; s e -
gundos ofllciaes. Gui lherme Qulnt lm 
do Avellar e Ba l thnzar da C u n h a ; 
primeiros tispirantos, J o s é V s n t n r a e 
Bornardo Fe rnandes Monteiro. 

Foi pulilicada uma por t a r i a iiucto 
r isaudo a companhia Tetegrapli Cons 
trucion and Maintenanee a t ransfe-
r i r para a nova companhia Europe 
and Azores Telrgraph os direi tos o 
privilégios re la t ivos ao cabo subma-
rino do Por tuga l aos Açores . 

A g i l i i B r a n c a 
AO PCBLICO 

A Opinião Nacional, censurando va-
rias auotor idados civis, aeeusa as do 
provulooorom-so da organlsaçfto da 
g u a r d a nacional pa ra o ío r co rem Vin-
ganças possodes o nBsso sent ido n e -
clisa ratt tambonl , cl lai i lahdõ-tuo do ln-
corrocto, v iolento o a rb i t rá r io . 

Morador an t igo do Agua Branca o 
sondo ahi inspoetor do qua r t e i r ão ape-
nas intimei pa ra o e x e r c i d o da g u a r d a 
nacional a d ivcrsüs c ldad los , ctiillprin 
do, porém, o rdens do auetor idades su-
per iores o s em quo empregasse a mo-
nor violência ou a rb i t ra r iodade . N e -
n h u m a culpa tenho , por tantoi para quo 
rtie fiiçrtm seit lolhaii tes censuras l n j u s 
tas, puer is o descabidas . 
Agua Branca , 12 do dezembro do 181(3. 
J - l tíisi.Xo RlBfelitO 

P r o t e s t o 
Cons tando-nos t e rom-se ensen^ado 

(lesta villa, oildo linliam seu oscrlpto-
rio os srs . Rodr ignos o Far ia , empre i -
te i ros da E. F. Soroeabana . socçf to do 
S. Vicoutn a Santos , o sondo-nos ostos 
srs . devedores do impor to dos se rv iços 
quo e f foc tuámos n a dita secçao. como 
sub-omproltoiro9i pro tes tamos desdo 
j á pelos damri08 o perdos provoniontos 
do sua ausênc ia , sem liquidação p r e v i a 
dos serv iços cf fce tuadqs nessa secçfto 
o medidos, a t é essã hora , qiio nos 
eoHste. 

S. Viconto, 9 do dezombro do 1893. 
Engenhe i ro M. P . DOS SANTOS BAR 

UETO. P. D. do Manooi Salvador , JOA 
UUIM VESTURA. 2 — 1 

Attcsto que raihhn fllhinlla Cocillaj 
estovo g faven ien to doente do e s tômago , 
a tal e x t r e m o quo estovo com a vela 
na niao: g r aças ás pilulas an t i -dys - i 
peptieas do dr. I le inzelmann, sa lvou-se 
o es tá bo jo for to e engordando .—O 
refer ido ú vordado o a s s l g n o — J o s é 
Machado do Souza .—Bagé — (F i rma re-
conhecida). 

A' vandA 11.15 príncipaos phftrmaciaa 6 forra-
pens. 

Deposito em B. Paulo : 
LTCIIKK, TNUIA A MKI.LO 

C o s i a <V C - o n i p . 

SSo eonVldadds os Srs. c redores a 
vir receber om nosso oseriptorio, á r u a 
da Qui tanda 11. 10. todos os dias ú te is , 
do segunda- fe i ra 11 do cor ren te era 
diante, um ra te io (1o dez por cen to so-
bro sous crédi tos , dovendo os qno o 
forem por ti tulo?, apresenta i os n a oc-
easiüo, pa ra nelles per notndo o refe-
r ido pagamento . 

S. Paulo , 6 do dezombro do 1893. 

COSTA S COMP. 

A commlssfto f i sca l : 
KARL VAI.AIS & C. 
.1, P . DE CASTRO & C. 

5 — 5 JOÃO BRICCOLA.GATTI & C. 

R f i o S l m à o 

Dr. J . V. Ne t to L"me, soeio corres-
pondente da Rociedado do Medicin i o 
Cirurgia do Rio de Jane i ro , ex- int ' r-
no da Facu ldade do Medicina e do 
hospital da Br igada Policial da Capital 
Federa l , com f reqüênc ia dos hnspi taes 
de P a r i s o Algor, põe seus se rv iços 
medico-e.irurglcos á disposição de to-
das as possoas que dolles que i ram ut i-
l i sa r - so 

S. Simfto, 29 do novembro do 1893. 
( 4 " o subb.) 8 - 2 

( i r e i n i e < l o O o i n i n n r c l o 
d e H . 1 ' a n l o 

ASSEMHLKA GERAL ORDINARIA EM 
10 I)F. DEZEMBRO DE 1 8 9 3 

Do ordoiu do cidadão pres iden te e 
de accòrdo com os nossos E s t a t u t o s 
em sou ar t . Í 2 , Cap. vir, sao convi-
dados a reunirem-so 0111 assemblén ge-
ral o rd inar ia todos os srs. socios qui-
tes. domingo, 10 do cor ren te , á 1 hora 
da ta rde , 110 nosso edifício social , á 
rua J o s é Bonifácio, n. 35-A pa ra t ra -
tar-se da seguin te ordem do d i a : 

Lei tura do rolatorio, eleição da Di-
r e c t o r i a : 

CommissRo do contas o commessao 
do syndicancia . 

S e c r e t a r i a d o Grêmio do Coramarcio 
do S. Pau lo , 0 de dezembro de 1893 

O secretar io , F. BASTOS 
(1», 0* o s a b b . 

O dr . Jofto 1 'homaz do Mello Alves, 
j u i z do dire i to da 1» v a r a connnor-
cial do S. Paulo, etc. 
Í̂ AÇO sabor nos que o p resen te odital 

virora o o sou conhecimento lhes in-
te ressar , quo, a t teudondo a o que mo 
foi requer ido pelos negoc ian tes Tei-
x e i r a & Irmfto, es tabelecidos nosla 
praça , á r u a do S. Bento , n . 05, com 
casa ospoliial do livros, d e c r e t a a fal-
lèncla dos mesmos negociantes , quo 
exh ib i ram sous livros o respect ivo ba-
lanço . P n r a syndicos nomeei os cro-
dores dos suppl icantes Antonlo da Ro 
clia Leite J u n l o r o Alber to Rodrigues, 
q u e necei tarnm o ossigfiarara o t e n u o 
do deposi tár ios o a d m i n i s t r a d o r e s ! o 
p a r a cu rador fiscal nomeei o P romotor 
dr . Franc isco Maft in iano da Cos ta Car-
valho, At tendando A hora c m quo foi 
despuchudu a potiçáo dos di tos Tol -
xo i r a & Irmfto o á u rgênc ia do as-
sumpto , dis tr ibui o processo a o escr i -
Vtto tenento-Coronel L u d í o r o do Castro, 
— E para quo eheguo ao conhoclmento 
do todos, mandei l a v r a r o presento, 
quo será af l lxado o publ icado 11a fô rma 
da lei. Sfto Paulo, 9 (1o dezembro do 
1803. Eu, Antonio l iudgero dh S o u í a 
Castro , Escr ivão , o escrovi . — J o i o 
TIIOMAZ DE MELLO ALVES. 3 — 3 

A N N Ü N C I O S 

AF1NADOR—Hyppoi i to Vannie r , pia 
nista, concer ta u allna, espccialida 

do cm concor tos do m a c h i n a s do pia 
nos, recados na r u a J o s é Bonifácio 
ti. U-A. At tcudo a c h a m a d o s pura 
fóra . 8 - í 

CR E A D A -
da Glor ia n 

Precisa-so de urna 11a r u a 
(17. 3 - 1 

COSINHE1RA BRASILEIRA —Precl" 
sa-so de uma na r u a da Glor ia . 07 

8 - 1 

Era o seguinte 
divida f luetuanto 
f indo : 

NO TAXZ 

Em c/b llietes do the-
souro 

Contas cor ren tes : 
Banco do P o r t u g a l . 
Caixa Geral do U v 

positos 
Companhia dos T a 

bacos 

o ostado da nossa 
cm 30 do ou tubro 

5 058:1104000 

12.590:00 $ 00 

1.480:000$000 

081:000101(0 

19.809: HOÍOW) 

NO EXTRA NI, EL 110 

Suppr imcnto a pa-
g a r e m Paris, f ran-
cos 5.480 402,38. 

Supprimonto a pa-
g a r em Londres, 
l ibras 202:(iOi). . 

686:1721430 

911:7O(J$O0O 

1.808:17^8430 

T o t a l . Í I .7"7:3l3lOOO 

Foi remet t ido ao po ler judicia l An-
tonio Augusto do Amorim Vluuna, 
cap turado por go-star 0111 seu provei to 
cerca du 390$, quo ex torquiu nu caca 

COSINHEIRA—Puga-so OOÍOOO por 
mez a u m a cosinheira quo conhe-

ça o ollleio o se ja pontuul o asseada. 
Largo Municipal, i l , sobrado . 

ESCRIPTORiO — P a r a 
advogado, a luga-se A 

vembit), 11. 

medico ou 
rira 15 No-

EM P R E G A D O — P e s s o a bas tan to ha-
bil i tada o com longa pra t ica do 

commorcio, ofTorcco-so p a r a guarda- l i -
vros ou goronte do ca sa commerc ia l 
ou fabr ica . Car ta a E . S., ca ixa 370. 

8 — 8 

L O T E R I A D O 

ESPIRITO SANTO 
ÍNTEGR\ES I N T E G R V E S 

A e x t r n c ç n n d a S ' s e r i e l e r á l o « a r 
< | U a r t u - r « 3 l r a « 1 9 d o c o r r e n t e 

A' v is ta das constantes InterrupçOos do telegraplití pa ra es JJstados, o os-
poclalmento por causa das difflculdados do so fazer r emessa do b i l i io i t i " m a 
o Nor to o Sul da Republica, o Thosouroiro rosolvou elToctuar as ex t racçõos 
qulnsonalmento , a t é quo so tornem facois as comniunlcaçOos. 

Es ta acred i tada o popular loteria nada dovo. Todos os . prêmios sfto pa-
gos s em r e l u t a n d o A vista do fundo do resorva 0(11 ca ixa , mais q u o sull l-
d o n t e , tia Capital Fodoral , pelo agouto gera l . 

E ' agente de s t a loteria om S. Paulo o s r . « J a s p a r M a n g a . 

Casa Loterica 
2-A LARGO DO ROSÁRIO 2 - A 

Agente geral—AUGUSTO JOSÉ DE ALMEIDA 
l l u n d a ( J r u g i i a y a i i a , V I 

T c l c < | f a i a i n a 8 — A U Z E D A —- R I O 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

c l r . N e v e s c i a . 3 F 5 . o c ! h . s t 

Ocul is ta dos hospltaos da San ta Casa do Misericórdia do ü lo do Jane i ro o 
da Sociedado P o r t u g u e z a do Boncflconcia. Veneravel Terce i ra do Carmo, 
Ca ixa do Soecor ro í D. Ped ro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Rio do J a n e i r o o da Sociodado F r a n c e z a do Ophta lmoiogia do Par i s , 
com longa p ra t i ca do sua especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-so do novo à disposição dos s e u s clientes 
o amigos om seu consultorio A r u a d o B e n t o , V l í - A , ou e m 
s u a res idencia á r u a < l o I p i r a n g a , : « » . das 7 á s 9 ho ra s da manliít. 

Em sua v iagem foz acquielçAo dos mais modernos o aper fe içoados apparo-
Ihos o ins t ruraontos , cadei ras para operações, machinas olectricas, olhos art i-
flciaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, e tc . , achondo-se montado sen consu l -
torlo a par dos das me lhores clinicas ouropéas . 

Dispõo t a m b é m do accommodaçõcs p a r a receber doentes o famí l ias do qual-
quer classe, s endo os aposentos providos do boas condições do confor to o 
hygleno o serv idos por 11111 pessoal habi l i tado, at tencloso o dedicado. 

As operações do sua ospecialldado, t acs como as do c a t a r a t a , s l r a -
I t i s a i o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s l i t e (olhos cheios de lagrimas), 
l a l U a ^ e (onnegrecimento das belides), p t o s l s (queda da pa lpebra su-
perior). t r l c l i i a s l s (cabellos vol tados para dentro dos olhos) l r i < l e « - -
l o m i a , e a t r o p l o u i ( rovi ramenlo da palpebra p a r a den t ro dos olhos), 
p l e r i K i o (t inha do carne) , silo pra t icados polos processos que a seioneia 
m o d e r n a o a expor iencia clinica aconse lham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros , com todos os precoitos nnti-sopticos o rd ina r i amen te s em dôr. 

Consul tas do pr imeira classo, das 12 ds 3 horas da tardo. 
Consul tas do segunda classe, das 3 és 5 horas da t a rde . 
P reço da d ia r ia hosp i t a l a r : I Í Ó O O O para os doentes do 1» classo o do 

: i , M X I O p a r a os de segunda . 
H ó r e c e l i o e e n c a r r e g a - s e « l o t r a t a m e n t o d o m o * 

l e s t i a s d o s o l h o s . 

PRIÍClSA-St í de ttttl rapaKinho do 
12 a 14 annos, asseado o esper to , 

para copeiro de casa de famíl ia . P re -
foro-se por tuguoz on bras i le i ro . Infor-
mu-so nes ta typographia . 

iMiiXo 
Q i i a i l i i d n i l o i l e n i o v e l i * 

t i o l i i m i l l a , €5 s 4* a «I a s 
a m e r i c a n a n n c i - l v a n l -
I I I I Í I H , < | i i a i l r < » s , o s p o * 
l l i o s . a r t i g o s d e u s i l i < l a I 
• l e , f o r r a m t a s | > » r a 

j a r d i m , l>n<-l .- i>«, l i o l i l e x 
n l i a t e r i a p »:•!« s e r v i ç o 
< l e c o s i a l n i » 

Fabr ica do camas privi legiadas, p remiadas nas exposições do Rio do J a -
neiro o Buonos-Aires. 

Camas de fe r ro o e s t r ados do a r a m e , podendo-so a r m a r , d e s a r m a r o es-
t icar A vontade . 

Grande so r t imen to do camas hygionicas para cr ianças . 
Fabr lcam-so assentos dc a ramo p a r a troly ou car ros , padiolas para con-

duzi r doentes o ar t igos pa ra j a rd im. Faa-so todo o serviço com a ma io r 
pres toza o promptidílo. Accoitam-so üiicoiiimenclus para n inter ior ; (0) 

J A I U S I C A E 1 1 K P O S I T O : 

12-B — Rua José Bonifácio - -
C . P . C A L A M A S S I & C . 

J . 

I t o i o l i m 

V O s O O O f l l u t e g r a e s 
Lo te r i a dc Fa rahyba . Hxtracçao, 2» 

folra. 
S O l O O O j i n t e g r a e s 

Lo te r i a do l t io-Grando. E x t r a e ç a o , 
3» fo l r a . 

« H : O O O j i n t e g r a e s 
Lote r ia do P a r a n á . Kxtraeçfto, 4» 

f e i r a . 
• V i O O C M i a l o g r a e s 

Lotor ia do Espiri to Santo. KxtracçSo, 
4» fe i ra . 

: ; ( t : O O O Í i n t o g m e s 
Lo te r i a da Bah ia . Kxtraeçfto, 5» 

fe i ra . 
v : s : » O O . S i n t e e r a e s 

Lotor ia do 8orgipo. Extracçf to , 0» 
c l ra . 

; * 0 : 0 « M » - S i a t e g r a e s 
Lotor ia do P a r a n i . Ex t raeçao , sab-

bado. 
Ren ie t t em-so bilhetes do q u a l q u e r 

loteria, para o inter ior sem c o m m i s s a o 
e livro do porto do correio, pedidos 
super iores a 501000. 

CASA LOTERICA 
2-A — Largo do Rosaria — 2-A 

Caixa postal 223 
T c l e g r a m m a a Manga 

GASI-AII MANUA 
S. Paulo 

^ a L 
Devidamente au t ir s-ulo venderá I 

eiu Io lao, a todo pr. ço 

Quinta-feira, U do corrente 
A'b 11 horas da manhã 

Rua do Gonsel l io .r» ' .â . : i liio, fi7 

Ao r/l lo-dia 
Bons leitos com cor t inados , criailos-

niudos, mosus pa ra in terval los , co r t i -
nas p a r a janollas. e ta i íèn-s do parede, 
quadros, espolhos, cubiiles, s torcoscopo 
com vis tas , sofaletos o eadoírns nmo-
rlcamis niozas rodou ias, tapetes o en-
fe i tes . 

E M A H : 
M - z i para j a n t a ", ci-i d ras avu l sas , 

escrivaninha^, louças iive, 'sas, bac ias , 
bandei jas , ta lheres, m e s a para jogo . 
e tagèro, cautoneir . is o vár ios a r t igos 
para m e s a 

E-cadas auierrcunas, f e r r amen ta s , 
baldes, divorsos p a s - a r u s em gaiola, 
canár ios d-» reino b uts --autores e ou-
tros m u i t o ' objoctos 

Tudo a vender-Sf a todo preço 

Quinta-feira, 14 di corrente 
Pelo leiloeiro 

Lesai 

<» d r . H i l v e l r a C i n t r a 
ó encon t rado em sou escriptoiio mo-

lillco, rua J o s ó Bonifácio, 0, da 1 As 
|3 horas . ReBldenela, 37. rua dos Gua-
f a n t z o s . Teloph. n. f j ü l . 

I » r l l e i t l o F C I T I I Z 
Residencia, rua do Gazonietro, -1 
Eser iptor io , li, rua J o s é Bonifácio 

da 11 ' " 

Pormieida 
ESCRIPTORIO 

l t u a d a K s i i e r m i v n , ! W 
I Continúo a receber qua lque r pedido 

c eticommenda da acred i tada Formlcl-
da Paulista , pu ro snlpht l re to do i-nr-
bono, da importanto fabr ica de Hco 

! Caetano, sem perigo do falslticaçfio, 
mui to bem aeondicionado o por p r e ç o s 
os mala reduzidos. 

DE REZENDE 
W . I M U I X ) 

Rua da Esperança, ti. 1» 
30 

J . 
CASTANHA FOíiTUGUEZA 

Chegou nova r e m e s s a 
A o I C m p i x - i o I n g l e x 

fi-A-RUA 15 DE NOVEMBRO —0-A 
TEI.EPIIONK 4 0 8 5 — 1 

VINHO 
Recebou-so do um par t icular , das 

m a r g e n s do Rio Ofto, pequena par t ida , 
o quo ha de, mais supe r io r . 

Vcnde-so cm décimos o qu in tos . 
I n fo rma se no Inigo do Tbesouro , 

n. 3 . S - l 

AO CAFÉ MOKA 
Q n e m deixar de c o m p r a r café n a 

fabr ica , A rua Conse lhe i ro Nobias, 78, 
o no deposito, A r u a S. Bento n . 7 Í , 
cor ro o risco do nílo beber café puro. 

NAo so enganem. . . 3 0 — 2 9 

PAULO OTFO-BAREIRE 
Do vol ta da E u i o p a continua a lec-

c ionar canto o piano. Recados nas 
casas do mus i"a o na r u a dos Guaya-
nazes n. -JV-C. 1 4 - 1 0 . . . 

Leilão judicial 
DE 

M O I . I I A I k O K 

A. VAZ 
(Eseriptorio á rua do Rosário n. 21 

residência á rua dc S. João, liitj) 
Com alvarA do mere t i ss imo dr. j u i z 

da 1» v a r a commercial , vendorA c m 
leilfto 

Quarta-feira, 13 do corrente 

IP MEDICAÇÃO ANALGÉSICA 

2 Solução 
© T o n . p i e s s o s 

E X A L Q I N A 

6LÂNGAR 

r u a M a r e e l i a l l > i > o -
d o r o a . 

AO MKIO-DIA 

U m a g r a n d o quant idade do bebidas, 
a s a b o r : 

Vinhos Chiant i , Ba rbe ra , Por to , Vir -
gem. etc., ver raouths , rl iums, ce rve j a s , 
gonobra, xaropes , licôres, bi t tors , e tc . 

Quarta-feira, 13 do corrente 
Ao meio-dia 

R U A M A R E C H A L Ü E O D O R O 

t u 

I'EL0 LEILOEIRO 

A. VAZ 
I V . I * . — G n t r e g n - K B 

m e s m o d l o . 

T ENXAQUECAS 

CHOREAS 
th 

RHEUMATISMOS 
X ' D O R E S 
^ NEVRALGICAS, 
jU DENTARIAS, 
^ MUSCULAREÍi, 
J UTERINAS. 

è o mais actloo.lnotfensluo ( 

j j . e poderoso medicamento 
T C O N T R A A DÔR 

P A R I S . r u a B o n a p a r t e 4 0 I 

• • O -
CASTANHAS 

Em grande quan t idade . 

I l u o d o C o m m ; r c ' i > , V 4 

CASA I)E 
PAULO J 0 8 É DA COSTA 

8 - 7 

MAGALHÃES & C. 
i . o muda ram seu eser iptor io para 

•Llboro Badaró , n. 20. 
i r u a 
a a 

^Tfj^iíftiffiii 



o n o M M K R n T o nrc s. p a u l o 
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todas as dimensões e formas 
B a r r o ro l rac tar lo om saoeus o bar l iüas , Vende-se em pocjuonas o ijraiidos 

poryOcs por preços modicos n a 

G O M P â N H I â A B E N S 
21 - - Rua Florencio D' Abreu — 21 

CAIXA n o R ó n i i G i o , n . s r r a o - í i 
S. 1' A U L O 

A O C H A L E T S U I S S O 
« U A N D B D K P O S l f n do Qiiotfos mineiros, Manteiga froaca da Ser ra do Ita-

t ia ia o do diversas procodoneíaâ. 

Q u c y o s ( l o P e t i - o p o l l s 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO E DE BORDEAUX 

Preços modicos 

Francisco Antonio Leschaud 
G K — l í u a d a I S » ; i V i s t a — < » « 

S A O P A U L O 

f i l i a r i a M e c h a n i c a P a u l i s t a 
A V A P O R 

E s t a impor t an te fun i la r ia aelia-so montada r a r a fabr icar todos os a r t i -
*os concernen tes í» a r t o du funi la r ia o es tampar ia em folha, eobro o z i n e o -
CXeciila qua lquer podido com porfoivío o pcMtualldudo.—'Preços som oom i 
potoncia. 

R u a W n i i i l o f í i i o l l í , I ? ( n a M o ó r a ) 

CAIXA DO CORREIO, 4 W E N D E R E Ç O TELEGRAPHICO Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 

THESOURO DAS MAIS V E R D A D E I R O S 

E L E C T R 0 - M A Q N E T I C 0 8 
C O N T R A AS C O N V U L S O E 3 

-E para facilhar a Dontição cIas Crianças. 
Os Collaroe RoyersíoM u: !tosqiifl pfessffâo fealüieffto as 

ctl.vioáí daa Convulsões, ajudando ao mrsroo tempo a deiitiçâo. 
_____ O Doutor B R O G H A R D , professor dhygiene e das doençis das 

DminVlorpía^líiVTri-Bpftt crianças na Faculdade de Medicina de P a r i s , redactor do jornal La 
Provweccia ÜÍS UI»BC„S D ,UNT M È N > D U O UGUÍHTE% SOL/RE OS C O L L A R E S ROYER : 

« A.fím do responder o. grande numero de perguntas que me sfío 
dirigidas, direi ús minhas leitoras que cilas podem, com toda a confiança, 
empregarem o CGZiZaAZl ROYZiA que ha mais de 28 annos, è t&o bem co-
nhecido cm Fi ança n estrangeiro, e que n&o tem valido no sou autor senão 
foliaitaçdes. A. clOClt iOldaUe qne a èllo se dcapronde, tão mitiima quo sôja, 
prodilz na polia do pescoço da ariatiçn o sobro PS fios nervoeos que 
rodettm ns qtitíiJcas, uina ligeira õXüitAÇilõ ijtiò nfió pcdehi evidentemente 
sei* senão müito salutar, no momento da dontição para evitar aa 
C o n v u l s õ e s . » (Jornal i . n Jeune Mere, anuo 1876). 

EXMA-SK QIJK CADA CAIXINHA TKNIIA A MARCA DA PADKICA ACIMA F. A ASSIOfiATURA : 
R O Y E P i Phanraceatico, 2 2 5 . r u a S t - M a r t i n . P A R I S . - DepositoentodasPturroad&i. 

G r a n d e 

H O T E L H Y & I E I O P O L I S 

A » ' \ 7 A O W W NORTE 

V i n h o s g e n u í n o s 

d o D o u r o , o s m a i s g 

p u r o s q u e v ê m a o 

m e r c a d o , s ã o o s de s -

ta C o m p a n h i a . 

ENCASCADOS: 
TOI/CSM 2E ISSESS. 

ENGARRAFADOS: 
ÍPaSMOia. $PAB>T2C3GnL&3R. 'sFJSIf-OJakA. 

M¥3€ATIEsL, MAL¥ASíA. 

V i n h o s g e n u í n o s 

P d o D o u r o , o s m a i s > 
puros que v ê m ao 
mercado, são o s des-
ta Companhia. 

VINHO ENGARRAFADO: 

•O MSL»QE 'OTIIHO MISSA 23 f^JiS 
MA23 GOSHStfífl© ITEM» 

Rogamos aos srs. consumidores o obséquio de inu l i l i sarem os ro lulos das garrafas, aí i in de ev i tarem q u e 
estas sejam aproveitadas com os rolulos da Companhia, para vinhos falsi l icados. 

Todas as rolhas tèm a marca da Companhia. 
T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c i i c o n l r a m - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a o s c a s a s « l e S a n t o s , S . 1 ' a n l o , C a m -

p i n a s , A m p a r o , l t i Í H - i i - A o - 1 ' r u l o , L i m e i r a H i o - C l a r o , | * i r a e i e a l i a e I t r j u j a n e a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 30-24.. 
L e ã o c i e M o u r a & G . 

S A N T O S 

A G 0 1 DE BEM-SÂUDE 

A L L I A N C E A S S U R A N C E C O M P A N Y D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Morisada por decreto d. 958, de 27 de julho de 92 
C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e Ibs . e s t e r l i n a » 

Fundo de merca 700 mil libra« esterlinas 
D I R E C T O R - P R E 8 I D F A T E , I jORD ROTH8CHILD 

A G E N T E - J O H E I M I \ V . M E E 

3— Rua José Bonifácio —3 
CAIXA DO CORREIO N. 1 4 2 . 

(a l t . a t é ttm anno) 

A r a r a q u a r a 

LARA MAGALHÃES & FOZ 
C A S A B A N C A R I A 

Descontara t i tu los sobro as p raças dc H . P a u l o , B a n l o n o R i o 
< l o . l a n e i r o . 

Saccam sobro q u a l q u e r daquollas p raças o sobro as pr incipaos cidíidos o 
vil lai dc I * o r l i i K » l i 1 I ( ! H | M I I I I I Í I c l t n l l a . 

Enca r r egam-se do compra r c vender fazendas , casas o t i t u los de Bancos 
o Companhias , bem como do promover cobrança do dividas, m e d i a n t e módica 
tommissí lo . 2 0 — Í 3 

nxaquecas! N ^vralgias!! 
nxaquecas! N evralgias! 

E M ! : i l > o l < * < - I i i w n t O « I o p r i m e i r a o r < I e m o e x e l u -
H l v n n i e i t t e d e n t i u t u l o I I H O \ I I I U H . l i m i i l i t t s I - e a v a -
l l i e l i * u n . 

a t o i K l « l e : i < > e m X K t i i i l i n i l o n , ;"> p o r i a « I o l i o t e l 

O I) I li E C T O It S U P E II I N T E N D E N T E , 

G u a S h e r m e L e f e e i s 30_i0 

El i t i r toniao de NOZ DE KOLA da Orlando Range l 

P R O D I G I O S O n o e n f r a q u e c i -
m e n t o c a r d í a c o , n a n u r m e n a g e , 
n a s d y s p e p s i a s , n a s g a s t r a l g i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a s d i f f l ce i s , n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e o e m t o d o s os c a s o s e m q u e i 4 
q u e r R F . S T A U K A I t A S F O K Ç A S . 

TONIOO-EECON8TITUINTE POB EZCSLLEHCIA 

Approvado pela Inspec tor ia Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G K R A D : IR, H T JA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 
T p r w r s p w r - t a i r z r r r ' 

ISra S. Pau lo , ú rua Diroi ta n. I, Companhia Pau l i s t a Impor t adora dc 
Drogas . Vendo so e m todas as pharmac ias o d rogar ias . 

O propr io tar io des ta casa do calçados, aba ixo ass ignado, reso lveu von-
dor pa ra l iquidação do fim do anno, com aba t imento do 15 a 'J0 por cento, 
todos os seus ca lçados pa ra homens, sonhoras o croanças o por isso convida 
aos seus numerosos f reguezos a v i rem visi tar sou ostabelocimonto, que nao 
sahirl to som c o m p r a r . 

D 'en t ro o e n o r m o so r t imen to des ta casa d e s t a r a m - s o : Borzeui i ins f ran-
cezos p a r a men inos o meninas a StOuO o par o botinas pa ra l iomons, corda-
vSo f rancez , pon teadas , do Hí a H Í 0 0 0 . 

I t l l A J O Ã O A L F R E D O , 1 » 1 5 - 7 

Cesario Ferreira Lopez 

B I G A 1 1 B O N A T A D A — S O D I G A — L T T H I N I C A — G A Z O S A 
Piemiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor ngua natural conhecida até hoje para c u r a r a s dyspepsias chronicas, as doenças do ligado, dos rins e da 
bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do ligado e du baço. Tomada d iar iamente como AHUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rhemnat is ino e a go l la . 

I'cla menor quant idade de bicarbonato de sodio que possue e pelo justo equil íbrio e n l r ) Iodos os s e u s pr inc íp ios 
componente ; , pôde l o m a r - s e cont inuamente s e m ter os inconvenientes de todas as s as s imi lares . 

Esla agua nasce e m a b u n d a n t e manancial em l i e m - s a u d e , concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes , s endo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de'1" faziam uso e co lh iam tão maravi lhosas 
curas que deram á fonte o nome de FO.NTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte c o m o o logar, e m q u e 
existe . Como o logar é mui to montanhoso e quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis , que p e r m i t t i s s e m c o n -
duzir esla preciosa agua para os grandes centros, o que fe l izmente agora se pôde realisar, graças á grande fama^ que a 
agua adquiriu. 

Os ma i s dist inetos médicos de Poriugal a analysaram e attestaram a sua elficacia. 
Cada rotulo de garrafa Iraz o resultado d a a n a l y s e . 
|'ó.le l o m a r - s e só ou misturada com qualquer vinho const i tuindo em a m b o s os casos uma bebida m u i t o agradavel 

e es tomacal . I'óde l o m a r - s e durante as refeições ou nos inlervallos. 
Convém tanto ás pessoas debi l i tadas como ás pessoas fortes : aos fracos e s l imula o appeli e c augmenta as forças ; 

aos fe ries evi la as indiges lões , previne as congestões do fígado o dos rins, e torna quasi impossível o s ataques de gol la e 
rheuina'is:no. Muitas doenças r de pelle rebeldes a (odo o tratamento tèm sido curadas com o u s j c< n inuado de»la prec iosa 

i m p o r t a d o r e s : S O U Z à B R A N D Ã O & P E S S O A 

pérolas D" clertan;::;;: ! 
a l g u n s m i n u t o s as mais dolorosas N e v r a l g i a s , ( | i ie s e j a m o l l a s d e ( 
c a b e ç a , d o s m e m b r o s o u d e q u a l q u e r o u t r a p a r l e do c o r p o . N u n c a ( 
é f ie m a i s o r e c j m m e n d a l - a s aos d o e n t e s que s o f f r e m d e s s a s c r u é i s | 
a i f eccões . P a r a a c l u a r b e m a E s s ê n c i a d e T c r o l ) c n t h i n a d e v e ser | 
p e r f e i t a m e n t e r e c t i í i c a d a . 

Biija-u a Knrui dc CLERTAN »br, o rotulo íos rldro» de Pérolas d, Esuncla it Tirebestblm. | 
Em PARIA 19, rua Jar.;0 - CASA L. FRERE - A. CHAMPIGNÍ e C",S'"-19, rui JiMí,üm PAW2 ( 

A VAíliUO LM QUASI TODAH AH I'HAKMAC1A8 UE TOUOS OM PA12EA | 
V 

Ü l h 0 . L M 

I J í x x a 1 o — C c i í é A m e r i c a n o — S 
* 

D E P O S I T O : 
3 irrosi Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
A ri a no de Caslro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A" VENDA NAS PIllNCIPAhS CASAS DE BEBIDAS E CAI E S 

t - ' a u l o 

M - 12 . 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 
1 I E A I D A J U M O E 

Aceita pa ra dispor f azendas agrícolas pequenas on g randes , sendo do 
ca fú o canna o do cr iar . D à informações das qiio tom na sua agenc ia a todos 
os srs . in te ressados . T e m correspondento cm S. Paulo o Rio do Jane i ro . 

Kseriptorio n a rua do Francisco Glycerio, 2 1 B 

c A M í P n m s 
6 0 — 4 2 . . . 

THEATRO POLYTHEAMA 

Grande Companhia Eqüestre 
N O I I i i ( l i r o e v ã o « I o e e l o b r o c l o w n I n g l e z 

F R A N E B R O W N 
H O J E —QUARTA-FEIRA, 1 3 — H O J E 

Novas e n t r a d a s cômicas pelo rei dos c lowrs 

F r a n k B r o w n 
NOVOS E SORPREHENDENTES EQüíLIBníOS 

Um p r o g r a m m a cheio do nav idades . 
An exWellax da arte erjuestre 

R 0 S I T A DE LA PLATA e EUGENIA T A Y L 0 R 
O p r o g r a m m a des tas grandiosas funr f í ios s e r i annunciado em avulsos o 

dis tr ibuído polo commercio o no rec in to do thea t ro . 
P r e ç o s 

Camaro te s , 2 5 $ ; cade i r a s do 1*, 5 t : d i tos de 2«, ? . t ; e n t r a d a gernl, l.jbüOG 
Os bilhetes á vçpda . do meio-dia cm diante , no largo do Rosário, n. 2, 

Charutaria Macedo, 

c i e f e r r o e b r o n z e 

FREDERICO S Y D O W 
ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 2 1 e 2 0 

E n c o n t r a m - s o sempro p r o m p t o s : 
M o t o r e s a petrolco do 2, 3 caval los e mais . 
M a c h a d o s mechanicos para r a c h a r lenha . 
M<M-I*U>4 f rancozas c i rcularcs c nac ionaes para tòros o lonlia 
E i i K n i i l i o n do canna movidos a a g u a ou vapor o animaes, do d i f -

ferentos t amanhos . 
. I l o i i i l i o s para cascas, co r tume do s y s t e m a mais nporfoicoado. 
I l o a i l i a s do pistao do offeito duplo pa ra qua lque r quantidado d 'agua . 
M a c l i i u a H a vapor pa ra lanchas a helien ou rodas, dc qualquer força . 
I l o t í a s hydrau l i cas do quaesquer dimonsões. 
P r o n n n i hor izontaes e ver t icaes p a r a macarrf to. 
A i n n n H i i d o r e s para o mesmo flm. 
I k i t o M pa ra barro . 
M o i n h o s do vento com caval lcto do f e r r o batido. 
G i i i i i e l i o H c guindas tes para qua lque r peso. 
A p p a r o l h o s completos para sondas . 
E x l l n u t o r e s portatois par» incêndios, do combinarão do ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s dc qualquer g rossu ra . 
I . I I V K M para as mesmas. 
M i i u c a e s com bronzes ou c o m p o s i f l o . 
T o r n e i r a s pa ra agua ou vapor do qua lquer dimensão. 
L u b r l Q c i x I o r c s autoiuat icos o s imples para ryl indros do vapor . 
A l a i n h t < | i i e s r a r a qua lque r capacidade. 
C o l u n i n a s , grades , vent i ladores , bandoiras , poi tões, dos modelos 

mais modernos . 
T a c h o s pa ra sabSo ou qualquer ou t ro flm. 
< > l i f > i » : i s p a r a fogõos do qualquor d imensão . 
C o i i s t f M C ç õ e s do pontes o te lhados do qua lque r dimonsAo. 
C o n c e r t o de machinas a vapor do qua lque r s y s t e m a . 
M o n t a g e n s de machinas no Inter ior on na capital. 
Faz-se qua lquor t.-abalho concornonto a e s t e r amo de industr ia , m c -

dianto desenhos . 
Todo o qua lquor concerto com promptidSo. 
P reço sem competência nas 

OFFICINAS MECHANICAS DE 
Frederico S y d o w 

A l a m e d a d o l i a r ã o d e I M r n e i c a l m , a s . ti.-S e 

3. 2 ,)-2 

A G R A N D E M A L A P A U L I S T A 
Fabrica de malas 

J o ã o «Si CÜ. 
R I A J O S E ' B O N I F Á C I O 

PIMENTEL & S O T T O 
ÚNICOS IMPORTADORES EUA DA KSTAÇÃO, 5 1 - A 

« r c c i ^ s o a i M i n : 

BORGES, PIMENTEL a PIHES 
Cuidado com as imitações 11 Olho vivo cora os fa l s i l l fadores ? ? que que-

rem so aprovei tar da grando acceitaç&o quo tora tido es ta marca do cognac 
para assim illudirem os consumidores , apresen tando g ê n e r o ordinár io , de pa-
ada r desagradáve l e nocivo t\ saúde . 

C i d d n d o , s e n t i d o , e " ; e u n t e l l ; i c o m o s r a l s l l i -
c a d o r c s 3 0 — 1 4 . . . 

DEFRESNE 
COM 

PEPT0NÂ 
AÜHITTIDA 0FFIC1ALSEKTE, NA HARIMHA E NOS HOSPITAIS DE PARIS 
O Vinho de Peptona Drfresne è o m a l a p r e c i o s o d 0 3 

toriicna, contem a fibra muscular , o ferro heinallco e o phosphato 
deca i da carne de vacca e o unlcorecons t l tu ln le natural o c r a p l e t o . 

Ente. Delicioso l inho, rjue desper ta o appelüe , res l l lue as 
forcas ao estomago c inelUora a digestão, como recousl l iu lnte ln- i 
coinparavel. que e, por isso «i»c eucerra o cIe:ncnto plástico dos 
musculos í jue susta a consumi cão. colore o sanutie dy&craslado 
pela anemia , previne os desvios da e l imina vertebral. 

O Vitthotle i'eptona #>*'/>•<;*««* inipOc st* cm todos os casos 
dc afTccçfles das vias digestivas e de enfermidades de forma depri-
mente. agudas ou chronicas, como nas «.yspcp-ias. u lceras do es to-
mago, etc., e n o m a r a - m o , chlorose. diabete , c.:ehcxla. tísica j»ul-
monar.etc . Devem usal-oogua mcn lea s pessoas tio- on-i l tuíçâf .cebil . 
as crianças cuja saúde c posta em risco pelo erescimeiiiô lapido, 
as macns cu jo vigore comniomet t ido pelo trabalho do aíoitamt i.to. 

DEFRÈSME 6 o iirhnelro preparador do f i:tlto fie. I rptona, 
Cuidado com as tmil. c.ões. 

A VAREJO : Em ai mais arreilitalas pharra.trlaJ do França 
t do K»Iranp<»ím. 

CAL V IRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

W c l h o r a n i P n t o s <lo S . P a u l o 
Pua Direita, n. 6, Sobrado 

Principiam a t ipomr «lo dia l i eni d e a n l c e a le u l l e -
rior aviso, os se<íiiinle3 preços. 

d : t 

Cal virgem. C»0 kilos. a HgOOO ( Í 5 0 saccos por vagão) 
• extinta de 100 litros a á.üOOO (4H0 . ) 

dc 5 0 • a I$<KK1 ( 4 0 0 . . . ) 
Caveiras, 10 de novembro de 1 8 9 3 . 

O super intendente industrial 
F i - n n c l n c o I ' ' . l i a m o s . 

Proprietários ds dspositos de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

T è m s e m p r e grande ( juantidade c m deposito, só de pri-
meira qua l idade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, cokc, ferro gusa , que vendem pelos preros mais 
razouveis. 

Contractos c o m os Covernos do lirusil e da Inglaterra, 
com as c o m p a n h i a s de vapores transaila,utitos e c o m a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Ciimpany 
jde a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as c o m m u n i c a y ò e s para WILSON, SONS & C., e m 
Santos, d e v e m ser d ir ig idas para a caixa postal 01 ; e n d e -
reço t e l egraphico -ANGLUCLS. 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons \ U m i l e J , London. 
: CardilT 
1 São Vicente 
I Pernambuco 

FILfAEB EM S i Janeiro 
I Santos 
I Montevidéo 
f Ituenos-Aires 
l La Plata 7 5 — 18 

í i O M PA IV SI F A 
ielhoramenios de São Paulo 

P a p e l d s C a d e i r a s 
deposito na r u a Benjamin Constant, 1 A 

E s c r i p t o r i o : rua Direita, 6 - sobrado 
T d e p h o n e a . 2 » 0 

PAPEL e m balas para embrulho 
• cartão de diversas côres e qua l idades 
• para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recommendara pelas soas qualidades e prw>3 
(a té o flm dnsnno) 

THEATRO S. JOSÉ 
GRMDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE—13 de dezembro-HOJE 
RECITA EXTRAORDINARIA 

a-r-sras j d s 
• * o ! a i i l t i i n v o z — A ope ra -ba i lo era 4 ac tos do m a e s t r o < » . 

V e r « l i . 

n 

1 ü 
r r r s o n n K o i i N 

II marchoRO <11 Ca la t rava , s r . A. R o m o n d i n i — ü o n n a hoonora , s u a tllba, ura . 
A. Vi t a—Uon Car io di V a r g a s , seu ttlho, sr . F . Pozz i—Do» Álvaro , sr . O. 
Vi la l ta—Prezios i l ln , s r a . C. M a l a t e s t a — P a d r e (Juardiano, f rancoscano , s r . I , . 
(• 'erraioli—Fra Meli tone, f ranc iscano , sr . O. O iann ln l—Cur ra , r a m e r i o r a du 
I jponora, s ra . B. Bol la—Um alcade, s r a . L. Radrizzi . 

Mulaleirus, r a m p o n e ü e s i ta l ianos o bespanhoes , soldados i ta l ianos c hespa-
nhoes , I rades f r anc i scanos , baile, e t c . etc. 

Maest ro conce r t i s t a o d i rec tor da o rebes t ra , Napoleãn MaffeitM. 

I * r l t i < r l | > l a r A s \ n M 1 1 1 

Os bi lbetos a venda lio escr ip tor io do Entorto de. 8. Paulo, a té á s 4 
ho ra s e depois no t hea t ro . 

P r e ç o * s 
C a m a r o t e s do l » o £» o rdem 40t— Camaro te s do 3» ordem 20$—Pol t ro -

nas 8 J — C a d e i r a s n u m e r a d a - Ga le r i a s 2 $ — E n t r a d a s avulsas pa ra C a m a -
ro t e s i t . 

I 
I 1 

u 

! 1 

J 
4 

] 

i 



Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

VENDA -EM GROSSO 
PAR I S , 7, Boulevard C sna in , 7, P A R I S 

P H A R M A C I A D U R E L 
DKP051T03 BV. T n u A S AS PRINCIPA2S PIIAUMACIAS 

O o U M M Í i i i O i U Ü i i O . À A L L Ú 
c . 

ALFAIATARIA 

m o d a s p a r a h o m e n s 
Espec ia l idade em g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d * A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

MAGNESIA FLUIDA 
D E 

A. M E N D O N Ç A 
Corrige a aioidez do estoraago, a 

iiritavílo dos intestiLOs, roguiarisa a 
iligostíls o privino eólicas. 

Km preço e cm qualidalo, 6 prefo-
rivol a qualquer outra. 
Vende-se em todas as pharmacicis e 

drogarias. 
DEPOSITO 

J A C A R E H Y (Estado do S. Paulo) 
10—0 

Ú n i c o s I m p o r t i i d o r e » : 

GERALDO LEITE & C. 
3 A H T O 8 2 P Â ' í í l L - 0 

CASA ALLEMÂ IMPORTADORA 

Jogos de podas 
Vondem-se düus jogos do rodas, do 

forro, quo forain do um locomovei, 
oconi os competontes oixos lança. 

Cartas esta radacç&o t « » as iul-
eiaes C. S. P. 

Para o Natal 
O Destino prepara ceias para n ncl-

to do Natal. 
Bello arroz do polvo o mexido?. 
I t c p c b c p c n s i o n l H t i i H 

5 - 5 

P I O DE MILHO ESPECIAL 
nas terças, quintas e sa l tados , á tarde 

1" A l> A It 1 A I' l t A X C K Z A 
LARGO DA SE ' , l l 8 0 - 3 1 

Lenha rachada 
C a r r o ç a t l n H . S O O O 

Recebem-so pedidos pelo tolepliono 
n. 37 o no deposito, rua Coneordia, 37, 
Braz. 

Souza, Sampaio A Leito, rua J o i o 
Alfredo 11. 

Borg s, Milhomtns & Guiua iacs 
rua Direita. 

Pereira, Borges & C., rua 13 de No-
vembro, 12. 

Joaquim Arautos S C., rua Boa Vis-
ta, n. 53. 2 - 2 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a lhosa essenoia 

PRHPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA P E L A BXMA. JUNTA DK 

N Y A I F : Í E PUBLICA DA CAPITAL 
Innum certificados do médicos dls-

DR. J . M. MORAES B A R R O S 
Formado em medicina o em arto 

dentaria pola UxiivorsUlado do Genebra. 
S6 so occupa das m o l o » l I « B < l a 
c a v i d a d e b o c c n l o da a f -
i e d c i U f t f i a o tem seu ga -
bineto cirúrgico 4 rua Direita, u. 24, 
1» andar, ondo sempro será encontra-
do das 10 horas da manha às 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados eii) sua residência 
li rua Santa Ephigonia, 51. 

[alil 30 abril) 

RESTAURANT DO DESTINO 
Tem sempro oxcollentes petisqdeiras 

tlnctos o 
atteetam 
l l u m o \> 
Queimadura; 
Nevralgias 
Contusõos 
Darthros 
Empinjens 
Panuos 
C aspas 

»sons do todo n eliterio 
• econisam o S u b u > 

curar 
Espíllbos 
Doros rhoumaticas 
Dores do cabeça 
Korimentos 
Fardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOes cutâneas e mordoduras do 
insectos venonosos, etc. 

A uülca o a melhor AGUA DE TOI-

È no Destino ? 

C . C r c n l u 
0 3/4 

075 
1.105 

«20 

452 

L o n d r e s tO 
Par is — 
H a m b u r g o — 
Italia (saquos)... — 

• (va los ) . . . , — 
Lisboa o P o r t o . . — 
Outras cidades do 

Portugal — 
Hespanha — 

Houtem, corno na véspera, o merca-
do estevo pouco animado. Mantiveram 
so, comtudo, ns mesmas tabellas o 
houvo a taxa resorvada do 10 3/10. 

As libras conservaram o preço no-
minal do 24tv<00, nau havendo t rans-
acçOes. 

Em Santos consta terom-so fffectua 
do vendas do papel particular a 10 
6/ÍO. 

O mercado do cambio fechou cstaVel. 
PAUTA 

Palita semanal da AlfandOga o.Re-
eebedoria de Rondas, do 11 a 10 do 
dezembro : 
Café bom 11520 kilo 
Cafó escolha i$C00 

o recebe pensionistas. 6 - Ó 

(Aviso aos ffieguezes 
O a P E O D X J C T O 0 d á 

Ui 
1 1 , P l a c e d a l a M a d f t l e l n t t , P A í U S 

(Aiitlgameuic rua de Saint-Honoré) 

' Tass cnma: l l « * ÊSS.-ORIZi * ORIZA-LACTÊ * CRÈME-OMA' 

* 0R1ZA-TÚHICA * 0RI2ALIHE * SABÃQ 0R1%A 
Do*T;iP Grande Exilo b , . . Fa»or aoroDliCQ J í i í r i ^ ^ i ^ g & í : ^ « 

1 Más, como se faz cont ra lacfõe l á 'èsU» Productos Oriza com intui to ' 
de vi*«r assim a custa da (ama de que gozam, 

POMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NIO DEIXEM ENGANAR 
Os verdadeiros productos se vendem em todas as bo»« ca*»» 

de Perfumaria o Drogaria. 

I M a n d a - a a it JPeur ls o C a t a l ò s r o i l l - l i s t r a d o f r a n c o li n o r t e 

LETTE, reuniudo cm si todas as pro-
priedades das mais afamadas 

Vonde-so em todas as drogarias 
pharmacios o lojas de perfumadas . 

TELEGRAM M AS 
mo, 
Cambio 10 1/8. 
S A N T O S , 1 2 . 

Sim senhor, a bella pescada & por- G a W 

' " ^ " o r s f i t i o rceobe pensionistas. Entraram t.OOt 
' n Ri V u t d e r a m : s o . . . : . . . 3 .000 

<n*iíí.M-d . i . IBM.OOO 
Preços nominaos. 
Mercado calmo. 
Cumbia : 
liancarlo, 10 3/16. 
Pai tienlar. 1') 0.1». 
SeiicranoB, 23*500. 
Meza do Rondas, 20:5l)i$7G7. 

PENSÃO DO COMMERCIO 
j l l u a d e S . n e n l o . T 

SOBRADO 
I Rsí í importante estabelecimento aca-

ba do passar por grandes reformas o 
é hoje sem duvida alguma o primeiro 
neste gonero em S. Paulo . Pessue 
aposentos mobiliados com todas n» 
cunvModidados-, proprl&S pala raiuíiiás 
é pessoas do tratamento. 

Apromtam-so banquetes, ceias e lun-
chs. Porneee so comida para fóra o 
reeebem se pensionistas o passageiros. 
Comida a toila hora. 

Gftrnnto-so o mflior aísolb b proüi-
ptidáo lio serviço. 
;I»OIIHI"ÍO d o C o m m w c l o 

Rua de S. Dento, 78, Sobrado 
( r n t io í a c.íU.de) 30—13 

Cristiano Webendoerfer 
U. 56 À - EUA 15 DS UOVEMBEQ -- N. 58 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio ds 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C O I X Í I H p a r a c a m a < l e e r c a n ç a , < l c 3 5 S J O O a t é 

N j S O O . 
C o U a s p a r a « a m a l i e c a s a d o s e s o l t e i r o s « l o 

K J O O O a t é 3 0 - 5 0 0 » . 
C o b e r t o r e s a l g o d ã o o i l o l ã , « l o K á O O O s» ( I O , 5 . 
C l i a l u s d o m a l l i a o « I o c a s l i a i r a d e t t j , í í , l O ó , 

1 9 J a t õ « O j O O O . 
V e M t i < i i i > i i o M « I o m a l h a o < l o m o r t n õ < l o I a , d o T o 

a 4 1 0 < S « 0 0 . 
V e s l i d i n l i o H d o c h i t a o e n a s a . d o R d o - í - S I í O O a 

« 8 , 5 0 0 0 . 
E m u i t o s o u t r o s a r t i g o s d a e s t a ç ã o I n v c r n o s n , 

n o s q u a o s s o t e z u n i a b a t l m o i i t o d o I O % n o s p r e -
ç o s f i x o s m u r c a d o s . 

O p r o p r i o t a r l o , p r e t e n d e n d o m u d a r s e u n e g o -
c i o p a r a «> d o a t a c a d o , o l V o r o o e v a n t a g e n s á s fs« 
i n i l i a s o l o j i s t a s , « p i a n d o l i z c r e m a » s u a s c o m -
p r a s e m d ú z i a s o p e ç a s I n t e i r a s . 

VENDAS 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
g O C I E T Á I l I U N I T E 

Florio <fe Rubattino 

10 Marselha o esc., Tiourijoijnc. 
0 Rio da Prata, Sírio. 
2 Hamburgo o esc . , Argentina. 

2 3 Bord^us o cac., La l'lata. 
VAroBES A SAIUN DO m o 

13 Valparaizo o esc., Milton. 
13 New-York, Catania. 
14 Soulliampton o esc. , Tam<tr. 
15 Nova-York, Afanitoba. 
10 Vnlpatalzo e esc , I/teria. 
17 Gênova o Nápoles, Nord-America. 
17 Londres, Huapchu. 
18 Liverpooi o esc.. Dritania. 
20 Rio da Prata , Bourgogne. 
21 Gênova o Nápoles, Sírio. 

vAronES EsrEiiAiios EM SANTOS 
14 Rio da Prata, Tonar. 
15 Europa, Graf Binmivk. 
17 Buenos-Ayres, Francoli. 

VArORES A SAHir. OK SANTOS 
21 Montovideu, Bourgogne. 
27 Nápoles, Espagne. 

C 0 T A C Õ É S 
Vond. C jnip 

Siboranos 2)4-<00 — 
A c ç f l e s 

Companhias 
Paulista Integ 2 í 0 i — 
Idem com 20 % 55$ -
.Vogj'ana,integralisadas 170t lfio$ 
Central Paulista 00$ 
Moehanlca ImpOft. . , • . lüi $ 
Oesto Agrícola — 
Luz Stearica — 
Sul Brasileira i . . . . . . . — 80t 
Christoffol (Se Stupakolí SCS — 
Fabril Paulistuna — — 
Industrial do S .Pau lo . — 40* 
Serviços Mar í t imos . . . — 10$ 

uancdã i 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

osperado em Santos do Rio da Prata, no dia 19 do dezembro, sahirá, depois da 
indispensável demora para, 

* S T I O S»E . I A V E I I I O 
G E . V O V A o 

Esto vapor ó iliuminado a luz oloctrioa, 
para passageiros do 1», 2» e 3» classes. 

AGENTES : 

! V A I ' O I , E 8 
e toiu esplendidas accommodaçOce 

é G?nérale da Transporte M-
limes à vapeur dt Marsiillô 

O VAPOR 

ESPAG-IE 
esperado em Santos at5 o dia 27 de 
dezembro, sahiríi, dfpois d i indispen-
sável demora, para 
M a r s e l l i a 

R e n o v a o 
\ a p o l < s 

3* c lasso ' 
Passagons p i ra Barcelona 120$ 00. 
Passagens para mais portos 10o?0( 0, 

Os Agentes : 

KARL VALAÍS & COMP. 
S . I * j i u l o — R u a José Bonifácio. í " . 
«Santos—Rua 25 de Março, 17. 

SO' A DINHEIRO 

C Â M X L L O í E E B T A ^ C O M P . 
S H - n u , v I » E S . U F \ l ' 0 - / J H 

S- P A U L O 
Praça da Ropublica 41, — S a n t o s . 6 - 2 . 

L A VEL0CE 
Navigazione Italiana 

RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

C o i m n . c a v . K . t l o r t e o 
Esperado do Rio da Pra ta , sahirà do Rio Janeiro no dia 17 do dezembro, 

para 

Gênova e Nápoles 
Este vapor, iliuminado a luz olcctrica, offercco boas accommodaçOos para 

passageiros do I a . 2» o 3n classo. 
Viagem garantida em 14 dias. 
Para passagens o mais informações trata-se era S. Paulo com 

JOÃO BRICCÔL4, GATTI & COMP. 
< ' a » a < l e e s > m I » i o e i m p o r t a ç õ e s 

I A — Rt'A 1)0 ROSÁRIO - 1-A 
No Rio do Janeiro com 

A . F I O U I T A & C O M P . 
I t u u P r i m e i r o d e S l a r ç o , : t í 

TROCO DE NOTAS 
A substituição de notas dilaceradas 

faz-so na Delegacia Fiscal do Tlicsou 
ro Federal do sexto dia util do cada 
mez em diante, alternadamento, um 
dia sim, um dia nüo. 

As notas dos bancos emissores só so 
recebom em saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 13 de dezembro do L-«J3 
Tabeiias afllxadas hontem: 

l . o n d o a I l a n k 
a 0 ) d. ii 

10 1 8 
012 

1.1(18 

vista 
<J 7/8 

!t;i7 
1.18.1 

1107 
V',4 

5.001 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia — 
Lisboa o Porto.. — 
New-York — 

• t i - l t i n l l l l a i l l i 
Londres 10 1/8 
Paris 013 
Hamburgo 1.101 
Now-York — 
I l r a s i l i a n l n o l i n l l a n l t f u r 

I t o u t s e l i l a n d 

97 8 
1)80 

1.180 
P.0O0 

Bcilim 1.160 1 . 188 
Londres 10 1,8 9 7/8 
Paris 040 063 
Italia — 910 
Now-York — 0. 000 

— •145 
Hospanha — 850 
C o u i i n e r c i u 0 I n d 11 Mtl •is» 
Londres 10 1,8 0 7 K 
Taris 938 9 1 S 
Hamburgo 1.149 1 162 
Portugal — 458 

— 950 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
D E Z E M B R O DE 1 8 9 3 

Scs. fiafô 
AUBOUKLE HltOTnKBS. 

Para Now-York . . . 8 . 1 8 ! 
NAUMASN, GEPI" & C. 

Para New Y o r k . . , . . . 8 . 6 Ü 
» Uotlerdaiii . . . 2 .000 
> l lambuigo . . . 2 .000 
> Marselha . . . 1 .0(0 
> Antuérpia . . . 1.000 

ZElinENNF.R-BULOiY & 0 . 

Para Now-York . . . . . . . . . . . . . 8 . M 0 
S. STOFFBEOEN & C. 

Para New-Yoik . . . 6.26:< 
HAItD, RAM) & c. 

Parrt N o W Y o r l t . . . . . i . . . . A. «dl 
j o u n m i A i i s i u w & c . 

Para Now-York. . . . 1.234 
onr-r/ HATS FT 

Para Now-York . . . fl.OSO 
» Antuérpia . . . 8 .010 

BOLWOBTUY, ELLI3 & C. 

Para Now-York . . . 1.0.2H 
» R o U e r d a m n . i i i . i l . ( , 1.000 
> Antuérpia ÉDO 

RATIF VAI.AIS & c . 
Para Rotterdam . . 1 ; . i . . i . . 2.0(10 

• ílarseiiid . . ; «50 
» Now-York . . . 5 .148 
' Antuérpia . . . 2 .000 

NOSSACK & c. 
Para Rotterdam . . 1.000 

» Hamburgo . . . 1.687 
TBEODOR WII.l.E & C. 

Para Hamburgo . . . 4 .050 
ED. JODNSTON & O. 

Para Hamburgo . . . 3 .500 
. New-Y'.i k 1.936 

AI UEBT KUSS.NER 
Para Hamburgo . . . . 1.121 

B. WOI.TJE S c . 
Para Hamburgo . . . . 1.000 

ADQCST0 LEUBA A C. 
Para Hamburgo 1)69 

» Antuérpia 500 
J . W. DOANE i t c . 

Para Marselha 500 
» Antuérpia 500 

FOIID & c. 
Para Antuérpia 526 

GUSTAVO THINCKS & C. 

97.144 
W A 5 I S E I \ r á 

Para os Estados-Vuidos 
Scs. café 

Vap. ing. Strnbo . . . 27.018 
» ing. Manitoba 6.091 
* ali. Catania . . . 2:1.715 
» ing. Chauccr . . . 4.214 

61.038 
Para a Europa : Para a Europa : 

Scs. café 
Vap. ali. Amazonas . . . 18.337 

• fr . Bretngne 1.751 
» ali. Beljrano . . . 16.029 

36.100 
NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPORFB ESrEUADOi SO KIO 

Credito Real, cart . hyp . 
Com 20 % 
Cart. comrn 
Com 2» y r 
Lavrrfdoflíá j I 
União do S. Paulo 
Idom da 2* emissão . . . . 
Comm. e Ind 
Constructor o Agr 
S . Paulo., 

I .c* 
1('S$ 

l i s l i y p n l l i e c a r i a s 

13 Rio da Prati , Tmnar. 
13 Now-York o esc., Cucier. 
14 Santos, Parrignas^ú. 
14 Santos, Pandora. 
14 Liverpooi o esc , Ihrria. 
15 Liverpooi o esc,., Hurrox. 
15 Havre o esc., Portena. 
16 Hamburgo o osc., Olhula. 
17 Rio da Prata, Britanin. 
17 Now-York o use., Milton. 

Banco do C. R e a l . . . . (>"$ 
Uni ao 45$ 
Intend. Munlcip — 

A p ó l i c e s 
Do E s t a d o . . , . . I.OtOÍ 
Qoraus 1:000$ 

I > e b c i i t i i i ' c s 
Vlaçílo Paulista. — 

CONSUMO n i A R I O 
Agiiardento eoiu cascú, li^OÍ a 40(1;-
Arroz do Iguape, aaceo, a 
B.mha Alves, kilo 2J20Q. 

«Marlstany», l í / 0 0 . 
«Matarazo», l$600. 

Carne socci do Rio Grand», 11400 
CíiH/io», 80 litros. 25-t a 2UÍ. 
Cebolas, cento, T{ a ? J . 
Feijão mnlatinho, 100 litros Klí i 

1"* 
ldom, preto, 100 litros 80» a 32». 
Fumo superior, 1 kilo, 31800 i 

2»700. 
Farinha especial, 1 0 Htr^s, 20». 
Idem do Santo Amaro, 24?. 
Idem dei 2.», 100 litros, l t i í . 
Idem do Santa CaHiarina, 80 litros 

lfi» a 17§. 
Farinha do railho, a 20). 
Gaillnhas, uma, 21500 a :!». 
Milho, 100 litros, 12» a 13». 
Matte, $000 a »700. 
Ovos, dúzia, 1ÍÜ''0 a 1?8 
Perrt , um, 1S$ a 20$. 
Queijos, ura, 2Í500 a 3$. 
Toucinho, 15 kllos 20» a 22Í. 

. M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gêneros mais procurados 

no nosso mercado o no inter ior : 
Azeito tino do Lueea, litro, 21200 

a 2$400. 
Dito do Gênova, litro, ltSUO a2$000. 
Dito em quartoia, 2o0S. 
Dito cm meia rjuai tola. 140Í a 150$ 
Cordas ile linho sortidas, kilo, lítíOO 
Fernot Viuva Branca 40» a l i?. 
Massas sortldas do Gênova, 11$ u 

12$. 
Mortadeila om latas do Í00 grani 

mas, 1$000. 
Ditas em latas do Í00 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo ParmozSo do 1.», kilo, 4$ a 

6ÍOOO. 
Stoch flsh, kilo, 1$300 a 1$',00. 
Vinho Toscauo em uuartola, 200$ t 

2208. 
Vinho Toscano mela quartoia, 110^ 

a 130». 
Vinho Meridioual, quartoia, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartoia, 210$ a 

200$. 
Vinho Chianto em quartoia, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

toia, 300$. 
Vinho Chianto, om frascos, caixa de 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

68$ a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55$ a lio». 
Verinouth E. Martiuazzl & Comu. 

22$ a 25$. 
Vormuuth Fratolli Canela, a 24$ 

•28$. 
Vcrmouth do outras marcas, 23$ a 

21$. 
S e c ç i l i i n n i e r i c a u a 

Banha P. T. Georgo, barris do 10 
ks . liquido, do 40» a 12». 

Toucinho Americano em barris do 
90 . . 00 ks., cada kilo, do lít-^o a 189U0. 

Farinha Amoricana em barricas do 90 
ks. Richmond o Baltlmoro, do 30$a 32$. 

Oieo em quartollas, du algodão, ea-
pacidado do 190 litros, do 19!>$ a 195$ 
a quartolla. 

Preços tlrmos ; existoncia muito 10-
duzida, sem ontradas. 

. M e r c a d o f r a n c e z 
Azoito Plaguiol, eni litro, dúzia 38» 
40$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, 19»500 a 21$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Bonedictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Porry, 21800 a 38. 
Camarões om latas, dúzia, 34$ a 

20». 
Cognac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 703 a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Morsaud, 32$ a 38$. 
Dutlh!:'V. 100$ a 110». 
Marcas "nfko Conhecidas no mercado' 

20» a 30». 
Cerveja, dúzia, 12» a 15$. 
Chartrouse, 90$ a 100». 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

180». 
Licor Cacãu, 7o» a 75$ 
Mantolga do Mugny, 4? 100 a 48C0 
Idem Buthcseau, 3W0o u 13.. 
Petit-pols, 1$2 0 a 18500, 
Rhurn da Jamaica, 50» a 55». 
Sardinhas em azeite, 31$ a 388. 

» » tomate, 38» a 40$. 
Vellas Apoiiu, 2 1 t a 2 l i $ . 
Vinho Lormont, 20» a 2 M . 
Bordoaux d. m., 158 a 20$. 
Vormouth iriincuz, 28$ a 30, 

( i e n e r i i s i ' o r t u g u e » . o « 
Atacado e varejo 

A/cll« ifiro 
A 
Alpina, kilo 
Airius, mel» calxft 
Patuiluliaí. caí*l 
tinlorira, lata 
'"*T)nl«F, caixa; 
Cruciai f̂n latas 
Plgúí, 1* kil.wi.. n 11.i. 
Marmellada, lata 
Massa ilc loaiate, libra. 
Noaus, kilo 
Pa-ras om ar.-ofca 
Ij.-ra üíii eJiaal . . , . , , , 
Partiiilias em salmoura, 
Vinho do 1'orf", . . . 
Moin vlrçjm. 
Mem MoscaMt caixa... 
liem verde, pipa 
ldom branto, pipa 
Vinagro, er,i*a... . . . . . . 
M~m comia, cm calaa.. 
Ilícril do Po-tt». r fular 

em caixíi 
Idem tium.em caixa 
Meu superior, caixa . . . . 

. I i n i l a C i i i n n i e r c l a í 
Scs*âo de 7 ,U tUscnbro d-. 1833 
Prosidente, Antônio I.uiz Tavares ; 

pccretarlo, dr . Josó Augusto (lo Andra-
de ; deputados, O. P . Vianna, Camillo 
Josô do S impaio, Joilo Cândido .Mar-
tins c Domingos Loureiro da Cruz. 

29*10 • sy»ii) 
!$*fto • 11 Ml 
*7(« • amai 

J03"«o * 

123000 * I48UX) 
wteoe • 

«IjuOO > 3",5111)0 
l í f i u 1SM0 

* 

i»a.«i % l»(M0 
JRM * 
St» " • l iami 

!-3'«J0 • MtOOO 
M»50õ • fsjoOO 

l » ' i n > i • I .(..OJHIO 
iwigul» • •MSJH») 

40ÍIKK) • IV'#000 
SÍMlill «1 • f v j t . u o 
Í.VJJIKW • AunjDOO 

iSjlOOO • I - - MIO 
SOfOtíO • 21511OO 

anjnoo » 
•SSiJUO * 505uo» 
. ló jwo • «OIUO" 

EXPEDIENTE 
Ollleio : 
Uo c-er ivü j do dr. juiz do direiío 

da comarca (lo Juhfi comniutiic,» do 
ijue. em dato da 1.» do corroído, loi por 
aquele Juiz aborta a falloncia do Pedro 
lileuf.rio, uegoclunto viu Silo JoiVo da 
Bocaina, daqneiia comarca. — Intolrado. 

Ti l legramma: 
De Guilhermo Volta it Comp , da 

praça do Campinas pedindo seja sus -
tado o registro do sua l lnua . caso nfto 
ctt"j ;i registrada.—A llnua foi regis-
trada. 

Ro jtleriulentoa i 
De José da S lva Siutos A Conip., 

Mathias Coelli i A Com;>., negociantos 
nesta praça, requoremlo archivamento 
do s. us dlstractossociaes.— Arciiivem-
se. 

Do Cliristo.ru Si Comp . desta praça, 
fazendo igual pedido.—1'agii'jm o sollo 
estadual correspondente noa lucros vu-
rillcados. 

Do Teixeira \ i rmlo , Fredorici 
Schumann & Comp., negociantes desta 
praça, Zorennor, Biilow Comp., da 
praça de Santos, pedindo archivamen-
to «lo sous coutractos sociaes .—Ar-
chiveiu-se. 

Do Alfredo Montc-Negro, soeio da 
firma Aibernay, Monte Negro & Comp. 
da praça deS in tos , pedindo archiva-, 
mentu da esciiptura de modificuçCo da 
referida tlrma, quo ora passa a ser 
Mouto-Negro A Comp. — Aruhivo se. 

Do Teixeira & irmão, Vletor No-
thmann, Dolivaes Nunes & Comp , ne-
gociantes desta praç i, pedindo o regis-
lio do suas llnuas.—Itegistrom-so. 

Do Amadou Ganirlta, da praça do 
Rio de Janeiro, e com liiiai eiu Santos, 
por seu proposto Júlio Giech, pedindo 

gistro do sua llnua nesta Junta o 
archivamento da certidão do olflcial 
do registro do hypotln cas da cornaria 
do Santos, onde também fez registrar 
a mesma llnua.—Conclua as assigna-
turas com a do seu preposto, devida-
mente reconhecidas o soltadas as de-
clarações com o sollo do Estado o 
volto. 

Do Risolino Silva, negociante na 
praça do Lorena, pedindo paru ser 
admittido á matricula dos negocian-
tes. —Matriculo-se. 

No requerimento do Alfrodo Monto-
Negro, do quo a cima so faliou, vota-
ram contra os deputados Vianna o 
Sampaio, por entenderem quo so trata 
do uma dissolução o nfto do niodillca-
çilo pruvi.-ta por loi. 

O s r . deputado Vianna declarou au-
soutar-so desta capital, por alguns 
dias, n&o podendo por isso comparo-
cer ás sessões da J u n t a . 

FOLHETIM 
D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TBADÜCÇÃO DE 

J. C r u z e i r o Se isas 

A M O R E C I U M E S 
I I 

O N D E R E N A T O COMEÇA A REALISAR 
O SEU PENSAMENTO 

E effectivamente, instantes 
depois ouviu se o ruido de uma 
chave e a grade deu p*s3agem 
ao homem, que penetrou para 
dentro do palacio. 

Tornou a fecliar-se a grade 
e tudo ficou em silencio. 

O homem que acabava de 
entrar tão mysterio3ameute no 
palacio de Serafim Mejorada 
era o marquez de Cariühas; a 
mulher que tinha aberto a gra-
de, era Lola, a crioula. 

A ob3cur idade que reinava 
no aposento era completa. O 
marquez tinha entre aa suas 
uma das mãos da esposa de 
Serafim. 

—Prudência, Renato 1 excla-
mou Lola. 

—Ah! Como sou feliz! mur-
murou o marquez levando a 
mão da crioula aos seus labio3. 

•Tenho m e d o . . . oh ! . . . 
s i m . . . muito m e d o . . . disse 
Lola. 

—Socega, Lola; Serafim está 
ausente e não vem hoje. 

—Se alguém te visse en-
trar ! . . . 

—Ninguém. 
—Comtudo, foi uma impru-

dência . . . Porém v e m . . . Não 
tenho confiança em nenhum 
dos meus criados. 

E Lola conduziu o marquez 
até um aposento iramediato, 
allutniado por uma latr.pada de 
crystal. 

Lola deixou se cahir sobre 
um divan e cobrindo o rosto, 
murmurou : 

—Que fiz eu, meu Deus ? 
Nos lábios de Renato brilhou 

util sorriso de triumpho. 
-Os mesmos escrupuloa, os 

tne3mo3 remorsos como em to-
das! disse comsigo. 

E encolhendo 03 hombros, 
foi sentar se ao lado de Lola, 
que permanecia com o rosto 
coberto com as mão?. 

Renato afastou lhe as mãos 
do rosto e disse : 

—As lagrimas, Lola, são sem-
pre formosas quando brotam 
de una olhos tão bellos como 
os teus. Porém tranquillisa te. 
Ninguém me viu, tenho a cer-
teza disso. A noite está fria, 
desagradavel, e a rua deserta. 

'Paliemos sem medo c sem so-

bresalto do nosso amor; occu- quez era um homem pratico e 
pemos nos somente da 11033a pediu que lhe abrisse uma das 
felicidade. !portas do palacio. Lola resistiu' 

Renato rodeou com um bra-jalgum tempo; porém o olhar| 
ço a cinta da crioula, em quan- de Renato queimava-lhe a al-
to que com uma das mãos en-
xugava as lagrimas que rola-
vam pelas faces daquella mu-
lher. 

—Estou tão sobresaltada, tão 
aterrada, que me parece que 

ma ; as palavras daquelle ho-1 
mem infiammavam-lhe o cora- j 
ção e por fim cedeu. Para o 
marquez a conquista da criou-
la era uma fortuna. 

—Quando fòr minha, dizia 
estou commettendo um crime, elle comsigo, não ha de ser dif-

—O amor não é crime ; só ficil que o marido, pelos conse-
as almas miseráveis, os cora-1II103 delia, faça tudo que me 
ções mesquinhos, pensam de, convier. 
outro modo. Além disso quem I Renato pediu a entrevista. 
conhece os nossos segredos V 
Ninguém. 

—Ah, Renato ! Se isso fosse 

Uma circumstancia , favoreceu 
os seus desejos ; annunciou-se 
a venda de uma formosa quin-

ass im. . . Mas não; antes de ta na Granja. O marquez acon-
pouco tempo todos terão direi-
to a escrever na miuha fronte 
uma palavra que mo horrorisa, 
que me aterra. 

—Aquelle que se atrever a 
insultar-te, Lola, arranco lhe a 

selliou a Serafim pura que a 
comprasse. Lola manifestou de-
sejos de a possuir e Serafim 
partiu para a Granja. 

Lola e Renato tiveram uma 
noite por sua; era preciso apro-

liugua. Porém quem se lembra [ veital-a e assim succedeu. Re 
do futuro, quando o presente troceder era impossível. Lola 
é tão encantador'? Olvidemos encontrava-Be nos braços de 
o mundo para pensar em nós:Renato e Renato não era ho-
unicamente. Ah, Lola! íí' tão j mera quo deixasse escapar a 
formoso atnar e ser amado 1... sua presa. 

A crioula amava Renato, tal- j O primeiro passo estava da-
vez dosde quo o comparou coin do. Lola succuinbiu com as fa-
seu marido. As palavras que o ' ces sulcadas de lagrimas ; po-
marquez pronunciou, fascina-1 réra estas lagrimas foram sec-
vam-na. j condo se ao calor de uma pai-

Lola, em um arrebatamento : xão criminosa, 
de fraqueza, tinha concedido a ! Os dois amantes separaram-
ReHato uma entrevista. O mar-'se á3 quatro da manhã. A vai-

dade do marquez estava satis-
feita. 

Lola, pallida, commovida e 
com os olhos pisados, ao sahir 
do aposento, onde tinha estado 
com Renato, para ir para o seu 
quarto, encontrou Daniel, grave 
a triste como sempre. 

—Que fazes alii ? perguntou 
a crioula sobresaltada. 

—Estava esperando a senhora, 
respondeu o mulato com frieza. 

—Que queres de mira ? 
—Receber as suas ordens. 
—Retira-te; não quero nada. 
E Lola subiu precipitadamen-

te a escada que ia ter ao seu 
aposento. 

Daniel, em logar de obede 
cer, subiu também, de modo 
que quando Lola chegou, ao 
voltar-se para fechar a porta, 
encontrou ao seu lado. 

—Ainda está3 abi V pergun-
tou admirada. 

Um sorriso sarcastico entre-
abriu os grosso3 lábios do mu-
lato. Este sorriso gelou o san-
gue da crioula, que suspeitou 
que aquelle homem tinha visto 
a sua entrevista com o marquez. 

—Retira te, exclamou. J á te 
disse que me deixes só. 

Daniel não se moveu. Lola 
recuou espantada ante o frio 
sorriso, ante a iramobilidade da-
quelle homem. 

—Que queres? Estarás acaso 
louco? tornou a crioula, dei-

xando-se cahir sem alento so-
bre um sophá. 

Então Daniel fechou a por-
ta, avançou alguns passos e col-
locando Be junto a sua ama, fixou 
nella ura olhar brilhante e febril, 
dizendo: 

— Chegou a hora de arrancar 
a mascara e é preciso que folie-
mos era certas coisas, senhora. 

Lola exhalou um suspiro. Os 
olhos, a attitude e a voz ameaça-
dora daquelle homem, aterravam-
na e para o não vêr cobriu o rosto 
com as mãos. 

I I I 

O N D E DANIEL ARRANCA A MASCARA 

Houve um momento de si-
lencio. Daniel contemplava sua 
ama, como o leão quando ee 
dispõe a devorar a sua presa. 
Por fim exhalou um suspiro e 
disse com placidez: 

— Approxima-se a hora da 
justiça, das reparações e da 
vingança. Uma voz que echoa 
no fundo da minha alma, por-
que sahe de uma campa, brada-
me sem cessar: «Daniel, arranca 
a mascara aos infames que man-
charam os meus eabelloa brancos 
e que cortaram o fio da minha 
existencia.» 

A voz do mulato era toc^n-
to e vehemente. 

Lola ouvia-o toda tremula; 
ainda o não tinha coraprehen 
(lido. 

Daniel, como o homera que 
saboreia o prazer da vingança, 
deteve-se ura momento para 
continuar da mesma maneira: 

—Indubitavelmente a senho-
ra não conhece a terrível pai-
xão dos ciúmes, desse inferno 
que se introduz 110 peito e que 
devora a felicidade, a alegria 
e a existencia. Pois bem; pa-
deço-a eu, e tenho soffrido em 
silencio; os meus lábios têm 
permanecido fechados e os meus 
olhos impassíveis. Porém esta. . . 
0I1! esta noite sofTri de um modo 
atroz ; e rompendo cora todas as 
considerações estou resolvido a 
tudo . . . ouve, senhora?. . . a 
tudo. 

E approxiraando-se ura pou 
co mais de Lola como para lhe 
faliar ao ouvido, ajuntou : 

—Porque a amo, muito an-
tes que um sacerdote a unisse 
a esse miserável que se chama 
Serafim Mejorada. 

—Meu Deus! Este homem 
estará louco ? tornou a excla-
mar Lola sem olhar para o mu 
lato. 

—Breve verá que 0 não es 
tou. Enxugue as suas lagrimas, 
senhora, e ouça-me coiu atten-
ção, se pôde. Mas não, esse tre-
mor que lhe agita o corpo, essa 
pallidez que lhe cobre o rosto 
indica-me que estou fallaudo a 
uma mulher criminosa. 

—Daniel! Daniel! exclamou 
Lola, esquecendo por um mo 

mento a sua inquietação, pe-
dante a audacia do seu criado, 
.'om que direito te atreves a 

censurar me? Amanhã B a h i r á s 
desta casa para não voltares 
mais. Retira-te e deixa-me ou 
chamo os outros criados para 
que te deitem fóra da casa a 
chicote. 

Daniel, em logar de obede-
cer, soltou uma gargalhada e 
sentou se 110 mesmo sophá em 
que estava Lola. Esto rasgo do 
atrevimento, causou á crioula 
um verdadeiro espanto. 

— A senhora não me pôde 
lespedir. O homera que acaba 

de separar-se dos seus braços, 
o elegante marquez de Carinhos, 
protege-me e não ha de querer 
quo o mulato Daniel sáia de 
casa de D. Serafim Mejorada. 

Aquellas palavras demonstra-
ram a Lola quo o seu segredo 
estava descoberto e um tremor 
convulsivo apoderou-se do seu 
corpo. O mulato podia perdei a, 
deshonral a aos olhos da socie-
dade e de seu marido. Era pre-
ciso que elle guardasse silencio 
e para isso era necessário en-
trar no caminho das concessões 
humilhantes de unia uma para 
com os seus criados. Desgraça-
damente para ella, Daniel não 
era um desses criados que so 
vendera por ouro; outraa eram 
as suas exigências. 

(Continha.) 
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